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Estatística france... 
fala no regresso de dez mil 
imigrantes portugueses 

Cerca de dez mil portugueses deixaram este ano a 
França para regressar ao país de origem — indicam as 
mais recentes sondagens do Ministério francês do 
trabalho, a que a NP teve ontem acesso. 

O boletim de Outubro do Ministério diz que perto de 
20 mil trabalhadores estrangeiros aproveitaram, nos 
últimos 12 meses, os incentivos oferecidos pelo Estado 
francês para regressar ao país de origem. 

volvidas, tomando em conta os 

agregados familiares. 
De acordo com bdutros serviços 

estatísticos, os do Ministério do 
Interior de França, o número de 
imigrantes em 31 de Dezembro de 
1984 totalizava 4.485.715 pessoas, 
contra 4.470.495 um ano antes, o 
que representa um acréscimo de 3,4 
por cento. 

A comunidade portuguesa, se- 
gundo estes números, continuava a 
ser a mais numerosa, com 860 mil 
pessoas, 0 que aponta para uma 
estabilização do seu quantitativo 
numérico, pois no ano transacto 
tinham sido recenseados 859.554 
portugueses. 

Destes, o contingente mais nume- 
roso teria sido dos naturais do 
Magreb (56 por cento do total dos 
retornados), seguido dos portugue- 
ses (26 por cento). 

Os serviços franceses calculam 
que 20 mil trabalhadores equivalem 
a entre 40 mil e 45 mil pessoas en 

  

A Divisão Sanitária do aeroporto 
internacional do Rio de Janeiro quei- 
mou no fim-de-semana cerca de 800 
quilos de queijo português — sou- 
be-se ontem. 

Os queijos, de várias marcas, des- 
tinavam-se à 25.º Feira da Previdên- 
cia orçando o seu valor em cerca de 
500 contos. 

O queijo havia sido importado por 
António Moraes, presidente da Cã- 
mara Portuguesa de Comércio e In- 
dústria, que afirmou «desconhecer 
as razões da alfândega», pois «o 
produto chegou acompanhado da 

  

ESTOCOLMO — Concurso de ratos. Na foto o vencedor com a 
tratadora que tem um ar todo punk. 

Telefoto Reuter/NP-« Diário de Aveiro 

  

Engenheiros 
Técnicos Agrários 
debateram 
problemas 
em Aveiro 
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NO REGRESSO DEFINITIVO 

Todos os emigrantes 
podem trazer 
automóvel 

    
O Ministério das Finanças autori- 

zou todos os emigrantes maiores 
com carta de condução a trazerem 

tos, calculada pela pauta mínima. 

Segundo um vecreto-lei publica- 
do ontem, considera-se emigrante, 
para efeitos da nova legislação, 

   

  

   

      

   

  

     

   
    
    

    

    

por tuguesa ou que, conservando ou 
não esta, haja adquirido outra e que 
comprove, por meio de documento a 
sua qualidade de produtivo num pe- 
ríodo minimo de três anos. 

O documento estabelece que por 
parte do emigrante proprietário do 
veículo, apenas poderá beneficiar do 
novo regime o herdeiro, indepen- 
dentemente da sua qualidade de 
emigrante, que não tenha ainda uti- 
lizado as mesmas prorrogativas 
agora implementadas. 

      

documentação exigida pelo Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros». 

Outros queijos, provenientes" da 
Holanda e França, que chegaram no 
mesmo voo, não foram destruídos, 

segundo António Moraes. 
A Feira da Previdência tem objec- 

tivos humanitários e nesta 25.º 
edição participaram embaixadas de 
24 países creditados no Brasil, além 
de exposições de artesanato e de 
outros produtos oriundos de 22 es- 
tados brasileiros. 

Portugal estava representado com 
um: pavilhão onde foram vendidos 
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no seu regresso definitivo a Portugal 
um automóvel com redução de direi- 

qualquer indivíduo de nacionalidade 

   

   

  

Diz também que os emigrantes 
que tenham beneficiado das facili- 
dades de importação de veículos só 
poderão usufruir dos benefícios do 
novo diploma desde que haja decor- 
rido 10 anos sobre a data da última 
importação. 

O decreto-lei aplica-se igualmente 
a todos os professores que, em 
comissão de serviço ou contratação 
local, exerçam funções docentes no 
curso de língua e cultura portugue- 
sas no estrangeiro, de conformidade 
com listas a publicar pelo Ministério 
da Educação. 

Os portugueses residentes em 
Macau há mais de dois anos e que 
regressem ao Pais poderão benefi- 
ciar na importação de um veículo 
automóvel, da faculdade de deduzir 
no imposto sobre a venda de vei- 
culos automóveis o montante, con- 
vertido em escudos, do imposto de 
consumo pago naquele território. 

   

    

    

dica 

Oito toneladas de queijo português 
queimados pela alfândega 
do Rio de Janeiro 

  

azeite, conservas em lata e vinho. 
Um litro de azeite era vendido por 
750 escudos. 

António Moraes já pediu uma au- 
diência ao embaixador de Portugal 
no Brasil, Adriano de Carvalho, e as 
autoridades do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, para apurar res- 
ponsabilidades. 

O responsável pelo pavilhão por- 
tuguês espera recuperar 0 prejuizo 
sofrido e pensa importar nova quan- 
tidade de queijo para ser vendido na 
«Feirinha da Previdência», que se 
realizará brevemente. 

Com o objectivo de analisar e 
discutir o actual momento vivido 
pela classe, reuniram neste último 
fim-de-semana, na nossa cidade, 
um grupo de Engenheiros Técnicos 
Agrários 

Convocada pelo movimento reor- 
ganizativo da classe, a reunião 
pretendeu sensibilizar e auscultar os 

presentes para a necessidade de ser 
encontrada uma solução sindical 
capaz de defender e representar os 
seus interessses. 

Com efeito, os Engenheiros Té- 

enicos Agrários vivem actualmente 
situações preocupantes, quer no 
âmbito das suas carreiras de Função 
Pública, quer no desenvolvimento de 

funções na actividade privada, sem 
que exista qualquer estrutura sindi- 

cal que minimamente se preocupe 
com os seus problemas. 

Nesta reunião concluiu-se pela 
dinamização e reorganização da 
classe, com vista a refazer a sua 
anterior estrutura sindical (SETA), 
que interesses considerados alheios 
desmantelaram.     

BUEN 'os AIRES — Os três membros da Junta Militar que conduziu a guerra das Malvinas contra a Inglaterra durante o julgamento em 
que são acusados de negligência, general Galtieri, general Lami Dozo e almirante Jorje Anaya. Telefoto Reuter/NP-» Diário de Aveiro



  

AINDA O HOMICÍDIO 
DO OURIVES DE AVEIRO 

Judiciária 
em dificuldades 
nas investigações 

A Polícia Judiciária de Coimbra encontra-se em sé- 
rias dificuldades para tentar desvendar as circunstâncias 
em que ocorreu o assassínio de Tibério Ribeiro Caetano, 
de 60 anos, o ourives de Aveiro estabelecido na Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra que em 30 de Julho 
passado apareceu morto no seu próprio estabelecimento, 
exibindo sinais evidentes de violência, aliás confirmada 
pelo relatório da autópsia. 

A família da vítima aguarda resignada que a Polícia 
Judiciária consiga descobrir o autor(es) do homicídio, 
mas as investigações estão neste momento praticamente 
em momenta,morto, segundo apurou o «Diário de Avei- 
ro» junto daquela corporação policial. Com efeito, e pese 
embora a rapidez com que a Polícia iniciou as investiga- 
ções, o certo é que passadas as primeiras semanas e 
excluídas que foram as primeiras pistas, os investiga- 
dores terão chegado a uma encruzilhada donde parece 
ser difícil sair. 

É evidente que não há crimes perfeitos e este não 
será a excepção com certeza. Mais tarde ou mais cedo 
acaba sempre por se destapar uma pontinha do véu que 
acabará por conduzir ao total esclarecimento de um caso 
que, até pelo impacto que teve na opinião pública avei- 
rense, importa não deixar por desvendar. 

A Polícia Judiciária vai em breve instalar-se na nossa 
cidade, concluídas que estão praticamente as obras de 
adaptação das suas tuturas Instalações. Nessa altura 
serão eventualmente outras, e melhores, as condições de 
que passará a dispor a investigação, por forma a evitar 
que a nossa zona de Aveiro seja aquilo que é hoje: uma 
das manchas do centro do País onde se regista maior 
índice de criminalidade. A outra grande mancha da re- 
gião, com índices superiores, estende-se já para as 
bandas da Marinha Grande.       Universidade 

de Aveiro 
promove palestras 

sobre Meteorologia 
«Rede Nacional de Estações Me- 

teorológicas e Programas Observa- 
cionais», pelo dr. Manuel Monteiro 
Correia, é o tema de uma palestra 
que o Departamento de Física da 
Universidade de Aveiro promove 
amanhã, quinta-feira, pelas 14 ho- 
ras, no âmbito de um plano de ses- 
sões sobre meteorologia que aquele 
departamento vai levar a efeito no 
decorrer deste ano lectivo. 

Esta série de palestras incluem-se 
no âmbito do protocolo de colabora- 
ção exisitente entre a Universidade 

de Aveiro e o Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica. 

No dia 16 de Janeiro o tema a 
abordar, pelo dr. Carlos Valente Mar- 
ques será a «radiação solar em Por- 
tugal: sua observação e disposição», 
e no dia 6 do Fevereiro, pelo dr. 
Renato de Carvalho, será tratado o 
tema «a qualidade do ar em Por- 
tugal: programa Bapmon». 

A última palestra versará o tema 
«Análise comparativa de condições 
de conforto em Portugal», pelo dr. 
Bento Rodrigues. 
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AVEIRO 

Referir José Estêvão e Eça de 
Queirós, ao falar-se de Luís de Ma- 
galhães, é já lugar comum, mas não 
tão gratuito como parece: com efeito 
não é indiferente estar ligado ao 
grande tribuno português, de que 
era filho, e a um dos escritores por- 
tugueses mais conhecidos de todos 
os tempos. E hoje, a cinquenta anos 
da sua morte, a perfazerem-se em 14 
de Dezembro, mais uma vez lem- 
bramos José Estêvão, mais uma vez 
evocamos Eça de Queirós. 

Escrevia em 1956, em Comércio 
do Porto, a Prof." Doutora Andrée 
Crabbé Rocha, da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de Coimbra, 
que O Brasileiro Soares de Luís 
de Magalhães se transformara nu- 
ma raridade bibliográfica que 
ninguém mais lê; que, depois 
do prefácio que Eça escreveu 
para o livro do seu amigo, to- 
dos os críticos enaltecem n'O 
Brasileiro Soares a «reabilita- 
ção social» dessa personagem 
tão típica das províncias nor- 
tenhas, mas que, bem entendida 
essa reabilitação, Joaquim Soares 
será, na verdade, um torna-via- 
gem que recusa comendas e 
não se deixa seduzir por ambi- 
ções superiores à sua capaci- 
dade, mas mobila com deplo- 
rável gosto o palacete que 
comprou a um fidalgote arrui- 
nado, substitui os teixos inú- 
teis do jardim por boas par- 
reiras, e é escarnecido pela 
mulher, que o atraiçoa, só se 
redimindo ao pôr um termo trá- 
gico ao transe crítico aonde o 
levou a cega confiança no se- 
melhante; mais 0 inclui Andrés 
Crabbé Rocha, no apontamento que 
escreveu, ao lado de Alberto Braga e 
de Trindade Coelho, num grupo de 
três prosadores que não criaram 
personagens universais ou 
que transcendam sequer a pe- 
quenez do seu meio, limitando- 
-Se a fazer evocações exactas 
do que tinham na retina ou na 
memória, as quais, se bem que 
não abranjam a realidade por- 
tuguesa por inteiro, consti- 
tuem no entanto uma cons- 

cienciosa e verídica aproxima- 
ção dum dos seus aspectos, o 
mais puro talvez, embora o 

mais humilde. 
O que escreve ali Andrée Crabbé 

Rocha daria pano para mangas e não 
seria aqui o local (nem a hora) parao 
fazermos. Deixe-se claro, no entan- 
to, — apesar de apenas se pretender 
evocar Luís de Magalhães no cin- 
quentenário da sua morte, — que a 
Professora deverá estar mais perto 
de uma verdade fundamental que 
importará reconhecer, para já, em O 
Brasileiro Soares, do que o ami- 

go Eça de Queirós, que, sem dúvida, 
exagerou: se O Brasileiro Soares     

O «Palheiro de José Estévao - 
do pintor coimbrão Edmundo Silva 
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LUÍS DE MAGALHÃES (1859-1935) 

Nos cinquenta anos da morte 
do autor d «O Brasileiro Soares» 

    Luís de Magalhães, 
- por Armando Boaventura. 

é um documento importante para o 
estudo do nosso brasileiro torna- 
«viagem, é capaz de ser exagerado, é 
sem dívida exagerado afirmar-se, 
como o fez Eça no prefácio à pri- 
meira edição, da Antiga Livraria 
Chardron — Lugan & Gene- 
lioux, Editores, Porto, 1886, 
que o que prende em O Brasileiro 
Soares, é a originalidade, larga 
e rigorosa, com que está mo- 
delada a figura do Joaquim 
Soares da «Boa Sorte», apesar 
de tantos imoderadamente have- 
rem usado esse lavrador Mi- 
nhoto enriquecido e vestido a 
pano fino, a que na aldeia se 
chama o brasiléiro. Ou seja: o 
pobre do Joaquim Soares é uma 
figura original por se ter deixado 
enganar no Brasil, pelo tio, culti- 
vando uma esperança iludida, e pela 
mulher, que poderia ter sido sua 
filha? Por ser diferente do brasi- 
leiro dos românticos, como Eça 
diz? 

As palavras de Andrée Crabbé Ro- 
cha são suficientemente elucidativas 
quanto à reabilitação, se juntásse- 
mos o que há de fluido entre um 
romantismo tardio e um realismo 
que só aqui e além se consegue, 

talvez tivessemos 0 resto, bastando 
dar-se, para exemplo, a chegada do 
brasileiro à estação de Campanhã, 
como aproximação realista, aí pela 
página 52 e seguinte da 1.º edição; 
outro exemplo, agora de aproxima- 
ção romântica, as páginas 116 a 

118. Só que nem estão em causa 
todas estas coisas, — que nos le- 
variam de Camilo a Augustina Bessa- 
-Luís, — ao lembrarmos o amigo de 
Eça, o filho de José Estêvão, o 
amigo dedicado e adversário 
leal com que o epitetam em lápide, 
no jazigo de família do Cemitério 
Central de Aveiro, de onde acabo de 
chegar e onde li o epitáfio em verso 
de Luís de Magalhães à morte de um 
filho: aliás, Luís de Magalhães, 
amigo dedicado, adversário 
leal, não ó só d autor de O Bra- 
sileiro Soares, mas 0 poeta; 0 
amigo de Eça, Teófilo e Antero; o 
político íntegro, — espécie muito 
rara; 0 monárquico indefectível, com 

  

    

para o livro 

    

José de Melo 
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Frontispício do livro «O Brasileiro Soares», de Luís de Magalhães. 

amigos em todos os quadrantes, 
(Revista de Portugal, de Eça de 
Queirós; Revista Científica e Li- 
terária, fundada por ele e por An- 
tónio Feijó; A Província, com Oli- 
veira Martins). 

Joaquim Paço D'Arcos cita Luís 
de Magalhães quatro vezes; em Pedras 
à Beira da Estrada e em Memórias 
da Minha Vida e do Meu Tempo, 
distinguindo nele o escritor 
e a sua tentativa de demarcação do 
romance naturalista; refere o seu 
julgamento no Tribunal Militar do 
Porto e o adversário político Guerra 
Junqueiro, que depôs em seu favor, 
e fala do apoio que Luís de Maga- 
lhães, monárquico de sempre, 
deu ao pai de Joaquim Paço d'Árcos, 
seu adversário político, subscreven- 
do um manifesto ao lado de António 
José de Almeida, Norton de Matos, 
José Relvas, Jaime e Sebastião de 
Magalhães Lima, Henrique Lopes de 
Mendonça, Júlio Dantas, Agostinho 
de Campos, Manuel da Silva Gaio, 
Raul Brandão, Leonardo Coimbra, 
Antero de Figueiredo, Júlio Brandão, 
António Corrêa de Oliveira, Câmara 
Reys, Afonso Lopes Vieira, Colum- 
bano, Teixeira Lopes, Prof. Egas 
Moniz, Mendes Correira, Marques 
Guedes, Mendes dos Remédios, 
Sarmento de Beires, Fernando de 
Sousa, Aires de Ornelas (lugar-te- 

nente de El-Rei D. Manuel Il, exila- 

na Costa Nova. — Desenho à pena 
Eça em Verdemilho 

do), António Carneiro e muitos ou- 
tros homens públicos, no total de 
oitenta, Ao citarem-se estes factos, 
quis pôr-se em evidência, exacta- 
mente, a probidade mental, a verti- 
calidade, a capacidade de, sem pre- 
juízo das suas convieções, ser capaz 
de defender a causa justa, com o 
respeito de todos, que, na altura 
própria, eram capazes também, 
como Guerra Junqueiro, de irem sua 
defesa, — a exemplo no citado Tri- 
bunal Militar do Porto, quando Luis 
de Magalhães participara na tenta- 
tiva de restauração da Monarquia (e 
Guerra Junqueiro, instado pelo Juiz 
a que declinasse a sua profissão, 
respondeu, pura e displicentemente: 
«Poeta»). 

Voltamos a Luís de Magalhães e 
as suas relações de amizade com 
Eça de Queirós. E se foi relembrado o 
prefácio de Eça ao Brasileiro Soa- 
res, relembra-se agora, a fechar, 
uma carta sobre Eça, de Luís de Ma- 
galhães, dirigida ao Conde de Arno- 
so, sete dias após o falecimento de 
Eça de Queirós e escrita no seu pa- 
lheiro da Costa Nova o conhecido 
Palheiro de José Estêvão, com 
data de 23 de Agosto de 1900: 

Nesta mesa em que estou 
escrevendo, (antiga secretária 
de meu Pai), aqui no seu es- 
critório, reviu ele, há 16 anos, 
diante da sua chávena de café, 
do seu pacotê de rapé e do seu 
maço de cigarros, («o segredo 
do génio», como ele dizia), as 
provas da tradução francesa 
do «Mandarim». 

Estou ainda a revê-lo, a cor- 
rer pela areia, a cavalo num 
pau, «para sentir renascer o 

gosto que se lhe criara por 
estes sítios, com brincadei- 
ras». 

Estou a vê-lo. 
Foi nesta visita que me fez 

com a Emília, a Benedita e a 
Senhora Condessa-mãe, que 
se resolveu o seu casamento». 

José Estêvão, Eça, Luís de Maga- 
lhães. E, sobre todos, o céu de 
Aveiro, o céu que cobre Luís de Ma- 
galhães, seus pais e outros familia- 

res, cobre ainda o Palheiro de 
José Estêvão da Costa Nova a que 
se ligam os três grandes homens, — 
três portugueses ilustres e integros
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JUNTO À CERÂMICA DO VOUGA 

Serviços técnicos da Câmara estudam 

implantação de um complexo desportivo 
Na última reunião da Câmara 

Municipal de Aveiro realizada na 
passada segunda-feira, foi delibera- 
do atribuir um subsídio de 100 
contos ao Club Stella Maris de Aveiro 
que, domingo, inaugurou a primeira 
fase das suas novas instalações 
situadas na Gafanha da Nazaré. 

Soubemos ainda que o projecto 
do Infantário de S. Jacinto se en- 
contra já pronto e que a verba que 
para ele foi destinada pela Câmara é 
de quatro mil contos. 

Foi pedido ao Estado (Centro 
Regional de Segurança Social) que a 

verba possa ainda ser incluída na 
verba do PIDDAC (Programa de 
Investimentos e Despesas de De- 
senvolvimento da Administração 
Central) para o corrente ano. 

O Executivo camarário decidiu 
ainda fazer uma proposta à Direcção 
de Planeamento e Urbanismo no 
sentido de ser alargada a área de 
intervenção do Gabinete Técnico 
Local (GTL). 

Outras medidas foram tomadas 
nesta reunião semanal da Edilidade 
aveirense que resolveu encarregar 
os seus serviços técnicos de fazer 

um estudo que visa a implantação de 
um complexo desportivo, junto à 
zona da Cerâmica Vouga. 

Este cmplexo desportivo funcio- 
nará em consonânia com o Centro de 
Formação Profissional, desta cida- 
de, que também vai proceder à cons- 
trução de um complexo daquele 
género naquela zona de Aveiro. 

Antes da reunião da Câmara foram 
vendidos em hasta pública um lote 
de terreno na Urbanização da Oli- 
veirinha que foi vendido a oitocentos 
escudos o metro quadrado. 

Foram ainda adquiridos os lotes 2 

AVEIRO — ÁGUEDA 

|! GRANDE PRÉMIO S. MIGUEL 

CM de Águeda reforçou 
o subsídio atribuído 
ao Grupo Desportivo 
e Cultural de Recardães e 3 da Urbanização Poente da Ave- 

nida 25 de Abril a 6.200$00/m2 de 
pavimento-construção. 

Foi ainda decidido, naquela reu- 
nião, baixar a base de licitação da 
lancha de turismo que estava em 
quatrocentos contos. Como nin- 
guém mostrou interesse que na sua 
compra o Executivo da Câmara 
Municipal de Aveiro achou por bem 
baixar a sua base de licitação em 

cem contos. 
Portanto a actual base de licitação 

da lancha de turismo é de trezentos 
contos. 

  

PROMOVIDO PELA AIA 

Curso sobre «Marketing de Exportação 
para PME» 
Nos próximos dias 21, 22€ 23, vai 

realizar-se, na sede da Associação 
Industrial de Águeda, um curso 
subordinado ao tema «Marketing de 
Exportação para PME», destinado a 
empresários, dirigentes e quadros 
superiores de pequenas e médias 

empresas orientadas para a expor- 
“tação. Os seus objectivos apontam 

para a formulação dos principios 
básicos e concretos de actuação que 

permitam às PME's portuguesas 
penetrar e desenvolver com êxito a 

sua penetração nos mercados ex- 
ternos. 

O curso terá a duração de 21 
horas e será comparticipado pelo 
Instituto do Emprego e Formação 
Profissional, sendo o custo efectivo 
por participante de 3.500 escudos. 

No referido curso vão ser desen- 
volvidos os seguintes temas: As 

PME's e a Exportação, o Marketing e 
a Exportação, o Processo de Expor- 

tação na Prática e o Planeamento e 

Controlo. 

Tendo em consideração o facto de 
o Grupo Desportivo e Cultural de 
Recardães ter tido um encargo 
superior ao previsto com a realiza- 
ção do Il Grande Prémio de S. Miguel 
em atletismo, a Câmara Municipal de 
Águeda deliberou conceder mais 20 
contos àquela colectividade. Assim, 
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o Grupo Desportivo e Cultural de 
Recardães irá receber, logo que O 
Município tenha disponibilidades 
financeiras, 60 mil escudos e não os 
40 mil com os quais, em 14 de 
Outubro, a Câmara tinha deliberado 
subsidiar a organização da referida 

prova de atletismo. 
  

NO ANO LECTIVO 85/86 

Sistema de transportes 
de alunos para as escolas 
de Aguedamantém-se | 

Segundo uma proposta apresen- 
tada ao colégio camarário pelo 
vereador do Pelouro, prof. Jorge 
Monteiro, no ano lectivo de 84/8508 
transportes que trouxeram alunos de 
Alagoa, Paredes, Catraia, Ameal e 
Assequins para as escolas de 

Águeda funcionaram na melhor 
ordem. Atendendo «às vantagens 
deste serviço», O prof. Jorge Mon- 
teiro propôs que, no ano lectivo que 
está a decorrer, o referido serviço 

continue a funcionar nos mesmos 
moldes e nos mesmos circuitos do 

ano lectivo transacto. A Câmara 
aprovou por unanimidade a proposta 

do vereador, devendo entrar ime- 
diatamente em execução. 

O prof. Jorge Monteiro aproveitou 
para elogiar e agradecer aos moto- 
ristas pelo carinho e zelo que 
puseram no desempenho da tarefa 
que lhes foi entregue. y 

  

LOTA DE AVEIRO 
RENDEU MAIS DE CINCO MIL CONTOS 

Quatro arrastões de pesca costei- 
ra descarregaram ontem 7.799 kg de 
pescado que renderam 1,171.914800. 

O barco de sociedades mistas 
«Ferreira da Cunha» descarregou 

23.850 kg, cujo valor atingiu os 
3.795.489800. 

A pesca artesanal (motoras e 
local) rendeu 145.895$00. 

  

PORTO DE AVEIRO 
SEM MOVIMENTO ONTEM 

Ontem no porto de Aveiro não 
houve movimentos, nem com en- 
tradas nem com saídas. 

Prevê-se para hoje a entrada do 
bacalhoeiro «S. Gonçalinho», do 

«Cecil Outão» e do navio dinamar- 
quês «Pernill Thoulstrup». 

Está prevista a saída do baca- 
lhoeiro «Adélia Maria» para a Terra 
Nova e do «Riffer Freighter». 

  

NECROLOGIA 

  

ALBINO NUNES GÉNIO — 
Faleceu ontem Albino Nunes Génio. 
O extinto era pai de Rosa Maria 
Pinho Eugénio e cunhado de Manuel 
Geraido de Pinho. 

O funeral realiza-se à tarde da 
Capela do Bonsucesso para o ce- 
mitério de Outeirinho-Aradas. 

Trata a Agência Correia (Bonsu- 

cesso). 
MANUEL RODRIGUES DE 

OLIVEIRA — Faleceu no passado 
dia 11 nos Hospitais da Universidade 
de Coimbra, Manuel Rodrigues de 

Oliveira, de 55 anos, casado com 
Piedade dos Santos. 

O extinto era residente e natural de 
Eixo. 

O seu funeral realiza-se hoje às 17 
horas, saindo dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra,. para o 
cemitério de Eixo 

Trata a Agência Capela. 

MANUEL RODRIGUES Mi- 
GUÉIS — Faleceu ontem na sua 
residência na Rua do Vero — Paço 
— Esgueira, Manuel Rodrigues Mi- 
guéis, de 74 anos, natural de Es- 
gueira, casado com Maria Emília da 
Maia Pinho. O extinto era pai de 
Maria Augusta Pinho Miguéis e 
Maria Madalena de Pinho Miguéis. O 
seu funeral realiza-se hoje, às 15 
horas, da capela da Senhora da 
Memória — Paço para o cemitério 
de Esgueira. Trata a Agência Fonseca 
(Cacia). 
CARLOS ANTÓNIO SANTA- 

NA — Faleceu ontem cerca das 11 
horas na sua residência em Légua — 
ilhavo, Carlos António Santana, de 
75 anos, natural de Ílhavo, casado 
com Laura de Jesus Bela. O extinto 
era pai de Maria Fernanda Bela 
Santana, Maria Graciete Bela San- 
tana e Carlos Bela Santana. O seu 
funeral realiza-se hoje, às 17 horas, 
com missa de corpo presente, da 
casa mortuária da Igreja Matriz de 
Ílhavo para o cemitério da vila. Trata 

a Agência Ilhavense. 

eo 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE JOSÉ ESTÉVAÃO 
3800 AVEIRO 

Aceitam-se candidaturas de professores, para preenchimento dos 
seguintes lugares/horários 

— 12.º Grupo E — Madeiras/8 horas semanais; até 14/11 
— Técnicas Especiais (Informática) Introdução aos 

computadores (4 horas semanais); Linguagem de progra- 
mação (8 horas semanais); até 16/11 

(«Diário de Aveiro Nº 125, de 13-11-85)   

Acções delituosas com tendência 

de agravamento 
No decurso do mês de Outubro, 

segundo refere o relatório mensal de 
actividade da Polícia de Segurança 
Pública, as acções de furto foram as 
que tiveram tendência de maior 
agravamento, sendo mais notório no 
campo dos furtos em automóveis na 
via pública, 

De âmbito distrital, a acção da 
PSP detectou em Operações Stop 
em que foram fiscalizadas 1.377 
viaturas, nada menos de 122 infrac- 
ções diversas ao Código da Estrada, 
havendo mesmo um caso de deten- 
ção de um condutor ilegal, na área da 
cidade de Aveiro. 

Nestas fiscalizações a percenta- 
gem de infracções detectadas as- 
sumiram uma maior expressão na 
cidade de Santa Maria da Feira, onde 

de 125 veículos fiscalizados, 22 
andavam em infracção. 

No capítulo da detecção de in- 
fractores à Lei do Álcool, isto é, aos 
condutores que se excedem na be- 
bida, pode considerar-se que no mês 
anterior houve um ligeiro abaixa- 
mento das infracções, já que de 
45 automobilistas controlados, 
«apenas» 6 conduziam com taxa 
excessiva de álcool no sangue. Não 
sendo bom, sempre é um pouco 
melhor do que em meses anteriores 
onde a percentagem tem atingido 
mais de 20 por cento. 

Em acções conjuntas da Polícia de 
Segurança Pública com agentes da 
Inspecção Económica foram fiscali- 
zados 123 estabelecimentos comer- 
ciais e bancas do mercado munici- 
pal e ainda algumas camionetas de 

— segundo o relatório 
do Comando Distrital da PSP 

fruta, onde foram detectadas 12 in- 

fracções a merecer procedimento 

legal. De destacar aqui que o maior 

índice se verificou em Ílhavo onde, 
de 7 estabelecimentos visitados, 

cinco foram autuados por infracções 

diversas (especulação, falta de 

condições de higiene, não afixação 

de preços e falta de boletim de sa- 

nidade). 
Ainda numa acção conjunta, desta 

feita com a Direcção-Geral das 

Contribuições e Impostos, foram 

fiscalizados 94 feirantes da «Feira 

dos 28», onde se verificaram 17 in- 

fracções por falta de documentos de 

mercadorias, infracções estas que 

levaram a procedimento legal. 
Na área da cidade de Aveiro, 

foram capturadas 5 pessoas, sendo 

três por furto, uma por condução 

ilegal e outra por exercer caça em 

local proibido (em plena Avenida 

Lourenço Peixinho). 

Já na zona urbana de Espinho, os 
factos que mereceram maior rele- 
vância são as queixas por agressão 
entre cidadãos e os cheques sem 
cobertura que subiram de 2 em Se- 
tembro para 8 em Outubro. 

Também em llhavo os cheques 
sem cobertura tiveram um sensível 
agravamento em relação ao mês 
anterior. Nesta vila foram ainda 
capturadas três pessoas, uma por 
condução ilegal e duas por posse de 
haxixe, na circunstância dois indivi- 

duos de raça cigana que estavam 
também na posse de uma pistola 
calibre 6,35 m/m, com carregador e 
2 munições. 

  

Adjudicadas as obras de semaforização 
da rede viária de Agueda 

— O seu valor total é de 6.361 contos 

Tendo em consideração a neces- 
sidade de tomar uma decisão ur- 
gente sobre a implantação de 
Sinalização semafórica na rede viária 
de Águeda, no sentido de compati- 

bilizar o empreendimento com. as 
obras de repavimentação efectuadas 
pela JAE na EN 1, o presidente do 
município aguedense, dr. Deniz de 

Ramos, apresentou uma proposta, 

— Aradas. 

que foi aprovada por unanimidade 
pelo colégio camarário, apontando 

para a adjudicação da sinalização 

semafórica a uma firma que já apre- 

sentou os respectivos projectos & 

orçamento referentes aquele equi- 

pamento, tendo recebido a aprova- 
ção dos serviços da JAE. O custo 
total da obra é de 6.361 contos, 

Carlum de Pinho 

& Génio, Ld.º 

Comunicamos que faleceu o sócio gerente Albino Nunes 

Génio, residente no Bonsucesso, cujo funeral se realiza hoje, à 

tarde, da Capela do Bonsucesso para o cemitério do Outeirinho 

quantia que, como ficou claro numa 
reunião havida com o vice-presi- 
dente da JAE, eng.º Santinho Horta, 
será liquidada com o apoio do Fundo 
Especial dos Transportes Terres- 
tres ou pela JAE e Câmara Municipal 

Se, no entanto, não se conseguir 
obter a comparticipação do FETT, 
a Câmara desenvolverá acções 
junto da JAE, mesmo considerando 

0 tacto de estar orçamentada para 
1986 aquela verba. 

Como já noticiámos, a sinalização 
semafórica, vai ser instalada no 

cruzamento da EN 230 (junto à 
ponte), em frente ao hospital, no 

cruzamento da EN 1 com a Rua 15 de 
Agosto e no cruzamento da EN 230 

com a Rua José Sucena (Pr. Conde 
de Águeda). 

Albino Nunes Génio 

Sua esposa Fernanda Geraldo Pinho, sua filha Rosa Maria 

Pinho Eugénio e seu cunhado Manuel Geraldo Pinho comuni- 

cam, a todas as pessoas das relações e amizade, o falecimento 
de seu ente querido e que o funeral se realiza hoje, à tarde, da 

Capela do Bonsucesso para o cemitério de Outeirinho — Aradas.. 
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Continua na ordem do dia a 
questão da elevação à categoria de 
santuário mariano da Capela da Se- 
nhora de Vagos, tida como muito 
provável por fontes afectas à Dio- 
cese aveirense. 

O assunto, segundo apurámos, 
chegou já a ser aflorado numa 
reunião clerical, tendo o actual pá- 
roco de Vagos, rev.” Manuel Teixeira 
das Neves, mostrado disponibilida- 
de para se empenhar a fundo numa 
campanha de consciencialização do 
povo da freguesia 

Sabe-se, por outro lado que 

AVEIRO — ÁGUEDA — VISEU 

aquele pároco chamou já os ele- 
mentos que integram a comissão da 
capela, com quem reuniu e explanou 
os seus pontos de vista, tendo re- 
colhido desde logo todo 0 apoio para 
uma definição correcta das metas a 
atingir 

A Capela da Senhora de Vagos, 
local de refúgio e tranquilidade es- 
piritual, encontra-se situada a cerca 
de 2 km do centro da vila etem desde 
sempre sido frequentemente procu- 
rada por romeiros e peregrinações 
mais conhecidas. destaque para a 
que anualmente se realiza na se- 

gunda-feira do Espírito Santo, e que 
costuma trazer a Vagos largos mi- 
lhares de devotos, oriundos parti- 
cularmente da região de Cantanhe- 
de, a que a Senhora de Vagos — 
segundo a lenda — teria concedido 
algumas graças, séculos atrás. 

Dirigida por uma comissão cons- 
tituída por sete elementos, um dos 
quais por inerência é o responsável! 
pela paróquia (é presidente), a Ca- 
pela da Senhora de Vagos tem vindo 
a empreender no local importantes 
melhoramentos, sem quaisquer au- 
xílios alheios, o que só por si diz bem 

QUARTA-FEIRA, 13 NOVEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

Um santuário na Diocese de Aveiro”? 
BISPOS VÃO DECIDIR DA ELEVAÇÃO DA CAPELA DA SENHORA DE VAGOS 

do movimento de fiéis de que dis- 
põe. 

Desses melhoramentos, refira-se 
a construção quase completa do 
vetusto templo, ainda em 1979, o 
qual se encontrava em ruínas, e 
onde foram gastas largas centenas 
de contos. A obra seria inaugurada 
pelo bispo de Aveiro. com a presen- 
ca de representantes dos municípios 
de Cantanhede e Vagos, e no meio de 
um ambiente festivo. 

Para além dessa obra de fundo, a 
comissão tem-se empenhado em 
melhorar anualmente o local, tendo 

  

Câmara de Águeda concede subsídios 
a diversas colectividades culturais 

Por proposta do vereador do 
pelouro da Cultura, António Miran- 

da, a Câmara Municipal de Águeda 
deliberou conceder subsídios a di- 
versas colectividades culturais do 
concelho, subsídios esses que atin- 
gem 2.425 contos. Assim, as Ban- 
das de Música Nova de Fermentelos, 
Velha de Fermentelos, Castanheiren- 

se, Alvarense e de Travassô vão 
receber 150 contos cada uma. À 
Banda Juvenil de Travassô irá dispor 
de 75 mil escudos. Igualmente vão 
receber 150 contos dos cofres ca- 
marários os Ranchos «O Cancionei- 
ro», Grupo Folclórico da Região do 
Vouga, Grupo Folclórico de Castro- 
vães, Grupo Folclórico Nossa Se- 

nhora da Saúde, Etnográfico de 
Fermentelos e Grupo de Danças e 
Cantares de Vale Domingos. O Gru- 
po Cancioneiro Infantil e o Grupo 
Folclórico da Casa do Povo de 
Agueda vão receber, respectiva- 
mente, 100 mil escudos e 75 mil 
escudos. 

Além dos 75 contos concedidos à 

serviços de obras da CMA So 
melhoram o licenciamento de ampliação 
de construções 

Segundo uma informação de um 
engenheiro dos STOP, os requeri- 

mentos para ampliação de obras 
limitam-se à folha de papel selado, 

assinada pelo requerente, o que 
impede os Serviços Técnicos de 

obter uma visão correcta daquilo que 

se pretende. Ainda segundo a 
mesma informação, quase sempre 
as ampliações requeridas, sobretu- 
do quando se referem a caves. in- 
terferem com maior ou menor in- 
fluência na estabilidade das constru- 
ções, aspecto que deveria ser assu- 
mido por um técnico habilitado e não 

pelo requerente ou mesmo pela: 

Câmara Municipal, 
Tendo em atenção a informação 

prestada pelo engenheiro dos rete- 
ridos serviços. a Câmara deliberou 
que todos os requerimentos para 
ampliação de construções, que se 
refiram a obras por construir ou já 

Orquestra Juvenil da Casa do Povo 
de Águeda, foram ainda alvo da série 

ge subsídios da Câmara o Orfeão 
de Águeda, a Orquestra Tipica é 

Coral de Agueda e a Tuna Mouris- 
quense que assim viram aumenta- 

dos de 150 mil contos os seus 
parcos recursos. 

executadas. deverão ser acompa- 
nhadas de um processo devida- 
mente organizado, no qual, no 
minimo. deverão constar uma de- 
claração de responsabilidade, plan- 
tas de distribuição, referentes aos 
pisos ampliados e cálculos de esta- 

hindade. 
  

FISCALIZAÇÃO ECONÓMICA DE VISEU CONTINUA ATENTA 

Instaurados no último mês € 
sete processos-crime dois dos quais 
por atentado à saúde pública 

A delegação de Viseu da Direcção-Geral de Fis- 
calização Económica, vem pautando a sua activida- 
de nesta região, por um sistema de prevenção, que 
passa invariavelmente por uma intervenção peda- 
gógica junto dos fiscalizadores. 

Bessa Gomes — director local 
Caqueles serviços. acentua efecilva- 

mente esta tónica como inha mesira 
que está sendo implementada- no 

“distrito de Viseu. 
= Tal, não obsta porém a que a fis- 
calização económica intervenha re- 
pressivamente em algumas silua- 
ções. nomeadamente em todos os 
casos. em que pessoas dotadas de 

União dos Sindicatos 

menores escrúpulos. atentam deli- 
beradamente contra a saúde pública 

Assim é que no último mês de 

Outubro, foram instaurados no dis- 
trito de Viseu sete processos-crime 
sendo 5 por especulação e dois por 
atentado à saúde pública. em matan- 
ca clandestina e pescado impróprio 
para consumo. Estes dois últimos 
casos deram origem a processos su- 

mários. sendo presos em flagrante 
celno tres réus em Resende e Ta- 
buaço 

Em Tabuaço o réu toi absolvido 
por o Tribunal considerar existirem 

guvidas quanto ao destino que ia ser 

gado às reses abatidas: se para con- 
sumo público se para autoconsumo 

Em Resende. a justiça foi mais 

dura para com o patrão e empregado 
duma empresa. sendo o primeiro 
condenado a 45 dias de prisão re- 
miveis à taxa diária de 400 escudos 
mais 35 dias de multa à mesma taxa 
ou em alternativa 50 dias de prisão 
efectiva mais dois contos de imposto 
de justiça, enquanto o empregado 

de Viseu 
val ter delegação em Lamego 

106 delegados no distrito e 22 
convidados. participaram no último 
fim-de-semana em Viseu. na «ll 
Conferência da Organização Sindi- 
cal» que desta feita está a decorrer 

por forma descentralizada em todo o 
Pais. Os elementos presentes nesta 
reunião. que decorreu na Escola 
Secundária Alves Martins, conclut- 
ram na generalidade, pela necess:- 
dade de melhorar a situação do de- 
legado sindical na empresa. 

João Torrado. afecto ao Secreta- 
riado da União dos Sindicatos de 
Viseu. referiu no final aos jornalistas 

que a estruturação dos sindicatos a 
sua descentralização e estrutura in- 

terna, constituram alguns dos te- 
mas abordados na sessão de tra- 
balhos, registando-se 32 interven- 
ções 

Uma outra questão que ocupou 

grandemente a atenção dos presen- 

fes, prende-se com o facto de exis- 
lirem bastantes empresas. mormen- 

te no distrito de Viseu, nas quais 0 

patronato retém a quotização dos 
associados. Segundo João Torrado 
foram apontadas soluções para a 

resolução deste problema 

Os participantes na «Il Conterên- 
cia da Organização Sindical», con- 
cluiram ainda pela necessidade de se 
iniciarem cursos de formação, que 

permitam dar resposta rápida e efi- 

sofreu idêntica pena. suspensa por 

dols anos. 

Para além destes casos a fiscali- 
zação instaurou 27 processos de 
contra-ordenança. dois processos 
de colheita de amostras de azeite e 
mel por suspeita de falia de caracte- 

risticas e apreendeu ainda azeite 
ovos, pão: peixe e carne no valor de 

74.800 escudos 

Os produtos apreendidos. rever- 
iem em parte a favor do Estado ou de 
imotifuições de caridade locais. ou- 

tros produtos são simplesmente inu- 

tilizados. por se encontrarem «cor- 
ruptos» 

caz aos trabalhadores. a partr do 
próprio lugar de trabalho 

Vai entretanto ser criada em La- 
mego. a curto prazo, uma delegação 
da União dos Sindicatos de Viseu 

que permita apoiar melhor os tra- 
balhadores das empresas sediadas 

no norte do distrito. Esta criação. 
insere-se, aliás. no plano de des- 
centralização preconizado e já im- 
plementado pela U.S.V. 

ainda em Maio último inaugurado 
um novo altar para a missa campal 

À passagem a santuário da antiga 
ermida de Nossa Senhora de Vagos 
(que seria o primeiro a ser criado na 
Diocese — seguir-se-lhe-á Alberga- 
ria-a-Velha), traria inúmeras: vanta- 
gens, não apenas para a vila como 

ainda para toda a região de influên- 
cia, onde o sentido de religiosidade 
em favor da Senhora de Vagos é 
muito grande 

Ainda segundo apurámos, a even- 
tual designação do novo santuário, 
que poderia inclusivamente ser con- 
templado com capelão próprio, viria 

a alterar por completo os hábitos 
iminentemente profanos do local 
Recorde-se que a festa anual tem 
vindo a ser enormemente prejudica- 
da pela poluição sonora, transmitida 
durante e após as principais ceri- 
mónias. religiosas. po, feirantes 
pouco comedidos IC.) 

  

DETIDOS DOIS INDIVÍDUOS 
POR FURTO DE OURO 
A PSP de Ovar deteve dois indi 

víduos autores do furto de ume 
pulseira de ouro e outros artigos 
avaliados em 125 contos e ainda 6C 

contos em dinheiro, valores que 

foram entregues ao seu legitimo 

dono 
  

DETIDO POR FURTO 
A PSP de Ovar identificou o autor 

dum furto numa garagem particular 

NUMA GARAGEM 
avaliado em cerca de 90 contos. que 
foi entregue ao seu legítimo dono 

  

INSULTAR A P.S.P.... 
Aconteceu em S. João da Madei- 

ra. Júlio da Silva Resende, de 16 
anos. residente em Oliveira de Aze- 
méis foi detido pela PSP. 

E IR PRESO 
O Júlio Resende ao ser chamado à 

atenção para não fazer barulho na via 
pública, respondeu com insultos. O 
que lhe valeu ter ido parar à cadeia. 

  

Embate de dois ligeiros 
provoca danos materiais 
Ontem cerca das 11,15 horas na 

Branca — Albergaria-a-Velha ocor- 
reu um acidente entre dois ligeiros, 
um de passageiros e outro de mer- 
cadorias. 

O primeiro era conduzido por José 
da Rocha Carlos, industrial, de 32 
anos, casado, natural de llhavo 
residente na Gândara — Oliveirinha 

O segundo por Fernando Soares 

Valente, natural de Vale de Cambra, 
casado, 50 anos, residente na Granja 

— Castelões — Vale de Cambra. 
Ambos os condutores sairam ile- 

sos. havendo. no entanto, danos 
materiais a registar, nomeadamente 
no ligeiro de passageiros. 

Tomou'conta da ocorrência a GNR 
de Albegaria-a-Velha 

  

TRÊS INDIVÍDUOS CAPTURADOS 
NUMA RUSGA DA POLÍCIA 
A PSP de Espinho, numa rusga 

efectuada na noite de 8 para 9 do 
corrente, capturou três indivíduos 

dois dos quais recolheram ao Esta- 
belecimento Prisional de Custóias. C 
outro foi remetido a tribunal. 

  

IDENTIFICADOS AUTORES DE FURTOS 
EM ESPINHO 

A PSP de Espinho identificou os 
autores e recuperou o produto de 
diversos furtos praticados na Igreja 

Evangélica local no montante de 300 

contos 

  

DETIDO POR FURTO 
Hilário Pereira Gonçalves, de 20 

anos. residente em Paços de Bran- 
dão. foi detido por furto de vários 

artigos numa residência local, no 

montante de cerca de 37 contos. 

  

Desejo tornar-me assinante 
do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Aguardo contacto para 
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A Câmara Municipal de Pombal abriu concurso público 

para a arrematação das seguintes empreitadas: 
— Abastecimento de água ao Sector 1-5.º fase (Arroteia, 

Montais e Redinha). A base de licitação é de 11.300.000500. 
— Rede de saneamento de Redinha, cuja base de licitação 

é de 9.684.740800. 
A mesma edilidade abriu, também, concurso público para 

a arrematação da empreitada de construção da ETAR de 
Pombal, cuja base de licitação é de 64.719.000800. 

O Município de Tarouca abriu concurso público para a 
arrematação da empreitada de construção do C.M. 1606. de 
Ponte Ucanha à E.M. 526 (Gouviães). A base de licitação é de 
3.385.400800. 

O referido município abriu, ainda, concurso público para 
a arrematação das seguintes empreitadas: 

” — Abastecimento domiciliário a Várzea da Serra-2.º 
fase, concelho de Tarouca. cuja base de licitação é de 
11.684.900800. 

— Rede de esgotos em Arguedeira, freguesia e concelho 
de Tarouca, A base de licitação é de 6.300.000800. 

Igualmente, a Câmara Municipal de Tondela abriu 
concurso público para a arrematação da empreitada de 
construção civil da escola pré-primária de Tonda, incluindo 
electrificação. A base de licitação é de 2.000-000800. 

Esta edilidade abriu, também, concurso para a arremata- 
ção das seguintes empreitadas: 

— Abastecimento de água e saneamento a Lobão da 
Beira. A base de licitação é de 43.936.000800. 

— Abastecimento de água e saneamento a S. Miguel do 
Outeiro, em que a base de licitação é de 17.802.000800. 

A Câmara Municipal de Vila de Rei abriu concurso para a 
arrematação da empreitada de construção do quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Vila de Rei e arranjos envolventes. 
A base de licitação é de 49.985.300$00. 

A Direcção-Geral das Construções Escolares abriu 
concurso público para a amematação da empreitada de constru- 
ção da 1.º fase da Escola Superior de Coimbra, corpos D, E, F 
e G. A base de licitação é de 96.509.000800. 

A Direcção das Construções Escolares do Centro abriu. 
outrossim, concurso público para o fornecimento e assenta- 
mento de mobiliário para o Departamento de Engenharia 
Electromecânica da Universidade de Coimbra. A base de 
licitação é 3.603.053800. . 

A Câmara Municipal de Fornos de Algodres abriu 
concurso público para arrematação da empreitada de fomeci- 
mento e montagem da instalação eléctrica para a urbanização 
da zona sul. A base de licitação é de 22.718.340500. 

A Direcção-Geral das Obras Públicas abriu concurso 
público para arrematação da empreitada do Quartel da GNR em 
Oliveira do Bairro. A base de licitação é de 27.418:810800. 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Paiva abriu concurso público para adjudicação 
da empreitada de construção do quartel. cuja base de licitação é 
de 58.200.000800. 

A Câmara Municipal de Viseu abriu concurso público 
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A Câmara Municipal de Pinhel abriu concurso público 
para a arrematação da empreitada de ampliação do cemitério de 
Prados. A base de licitação é de 1.002.000800. 

A Câmara Municipal de Tondela abriu concurso público 
para a arrematação da empreitada de construção civil e 
instalação eléctrica do quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Vale de Besteiros (construção civil e instalações eléctricas). A 
base de licitação é de 55.976.566500. 

O Município de Miranda do Corvo abriu concurso 
público para a empreitada da estrada de ligação de Trémoa- 
Vale de Açor-1.º fase (movimento de terras e drenagem). A 
base de licitação é de 19.406.540800. 

O referido município abriu. também. concurso público 
para a empreitada de abastecimento de água do Sector Norte do 
concelho e parte sudeste do concelho de Coimbra (ramo de 
Braços e Segade). A base de licitação é de 8.780.262800. 

A Câmara Municipalde Miranda do Corvo abriu, ainda, 
soncurso público para a empreitada de abastecimento de água 
do Sector Norte do concelho e parte sudeste do concelho de 
Coimbra (ramo de Chãs). cuja base de licitação é de 

para à compra, em hasta pública, dos lotes n.ºs Il e 12, 
destinados à construção de prédios habitacionais. localizados 
no loteamento da Quinta do Galo. em Viseu. A base de licita- 
ção é de 6.000.000800. 

A Associação de Solidariedade Social Domelas do Zêzere 
abriu concurso público para a arrematação da empreitada de 
construção do Centro Social de Domelas do Zêzere. concelho 
de Pampilhosa da Serra. A base de licitação é de 
18.892.000800. a 

A Câmara Municipal de Cantanhede abriu concurso 
público para a arrematação de construção da variante de 
Cantanhede-3.º fase. A base de licitação é de 12.800.000800. 

A edilidade de Montemor-o-Velho abriu concurso 
público para a arrematação das seguintes empreitadas: 

— Remodelação dos sistemas de captação e adução de 
água ao Sector Norte do concelho de Montemor-o-Velho é 
parte do concelho de Soure (condutas). A base de licitação é de 
32.600.000$00. 

— Remodelação dos sistemas de captação e adução de 
água ao Sector Norte do concelho do Montemor-o-Velho e 
parte do concelho de Soure (reservatórios e estações elevató- 
rias), cuja base de licitação é de 16.600.000800. 

— Remodelação dos sistemas de captação e adução de 
água ao Sector Norte do concelho de Montemor-o-Velho e 
parte do concelho de Soure (equipamento electromecânico). A 
base de licitação é de 8.600.000800. 

A Câmara Municipal de Pombal abriu concurso público 
para arrematação da empreitada da obra de abastecimento de 
água do sector 1-5.º fase (Arroteia. Montais é Redinha). A base 
de licitação é de 11.300.000$00. 

é A mesma edilidade abriu concurso público para arremata- 
“ção da obra da rede de saneamento de Redinha. cuja base de 
licitação é de 9.648.740800. 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Paiva abriu concurso público para a arrematação 
da empreitada de construção do quartel. A base de licitação é de 
58.200.000800. 

O Centro Regional de Segurança Social de Viseu abriu 
concurso público para a empreitada de prestação de serviços de 
limpeza das instalações do edifício MAS. situado na Avenida 
Dr. António José de Almeida. em Viseu. O montante da caução 
provisória é de 100.000800. 

A Câmara Municipal da Covilhã abriu concurso público 
para à arrematação da empreitada de construção de um reserva- 
tório de água de 75 metroscúbicos no lugar da Bouça. freguesia 
das Cortes. 

A base de licitação é de 1.700.000800, 
A edilidade da Guarda abriu concurso público para a 

arrematação das seguintesempreitadas: 
— Abastecimento de água e saneamento de Mizarela. A 

base de licitação é de 19:487.000800. 
— Abastecimento de água e sancamento de Meios. A base 

de licitação é de 16.042.000800. 
— Abastecimento de água e saneamento de Aldeia do 

Bispo. A base de licitação é de 14.850.000800 

5.278. 168800. 

RESULTADOS DE CONCURSOS ANTERIORES 

Ao fornecimento e instalação de abrigos para passageiros. 
no concelho de Ílhavo, cuja base era de 1.000.000800. não 
foram apresentadas propostas. 

Aos trabalhos de pavimentação do caminho de acesso à 
Quinta dos Caetanos, no concelho de Moimenta da Beira. 
houve um único concorrente. cuja proposta foi de 
11.824.495800. 

À empreitada de execução dos arruamentos: do Lar da 
Rainha Santa Isabel, na Quinta da Fonte. Alto de S. João, em 
Coimbra (1.º fase) concorreram dez empresas. À proposta 
mais alta foi da «Sociedade de Construções e Obras Públicas 

com 10.437.166$00, e a mais baixa de 
«Henrique da Piedade Matos, Ld.º», com 6.565.376850. 

À empreitada de arquitectura interior. electricidade e 
climatização do edifício-sede. em construção na Rua Padre 
Estêvão Cabral, em Coimbra, concorreram IS empresas. A 
proposta mais elevada foi da «Turcopol — Sociedade Técnica 
de Urbanizações e Construções de Portug 
226.418.479800 e a mais baixa da «Icesa — Indústrias de 
Construções e Empreendimentos Turísticos-. com 

Aliança, Ld.2», 

186.086.875S00. 
Ao fornecimento e montagem de linhas de MT (15Kv). 

nas seguintes localidades; Pousade — Casal Cinza; Vila Soeiro - 
— Rochoso: Subestação de Celorico — Subestação da 
Guarda. no concelho da Guarda, concorreram onze empresas. 
A proposta mais alta foi de «Gabriel B. Gomes & Filhos. Ld *. 
com 20.669.998500. 

À instalação de redes de BT (ampliações). nos concelhos 

de Meda e de Trancoso, concelho da Guarda, concorreram 
oito empresas. A proposta mais alta foi de «Sousa, Resende e 
Rodrigues. Ld,* com 1.838.363800 e à mais baixa de 
1.114.905500. 

   

al, Ld.s. 
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PATENTE CARAPINHEIRA 
«Castel dos Caiados»: um empreendimento 
virado para a promoção turística desta zona 

NO MOSTEIRO DA BATALHA 

EXPOSIÇÃO DE ESCULTURA 

EM MADEIRA 

DOS SÉCULOS XIV E XV 
Está patente no Museu/Mos- 

teiro da Batalha. uma exposição 
temporária de esculturas em 
madeira dos séculos XIVe XV. 

À mostra reúne cerca de qua- 
renta peças de imaginária reli- 
giosa medieval. na quase tota- 
lidade. proveninentes da an 
colecção de Emesto Vilhena, é 

   

propõe ao público um contacto 
com um tipo de escultura gótica 
executada num material que tem 
tido pouca divulgação 

A exposição que estará paten- 
te até 29 de Dezembro. pode ser 
visitada: todos os dias. excep. 

tuando à segunda-feira, das 9 as 
17 horas. 

   

  

Um aspecto exterior do moderno complexo turístico -Castel dos Caiados-. 

O «Castel dos Caiados-». 
complexo turístico com club- 
«discoteca e restaurante. foi uma 
iniciativa de um jovem emi- 
grante que decidiu instalar este 
empreendimento. ímpar na re- 
gião. em benefício da sua pro- 
moção turística. 

A arquitectura desta unidade 
turística. em tipo castelejo de 
estilo medieval. está enquadra- 
da na paisagem natural da zona 

encontrando-se o seu interior 
ricamente decorado. 

Após três meses de abertura a 
sua discoteca, com promoções 
de indole artístico-cultural, 
concursos de dança. passagem 
de modelos, etc.. tem verificado 
enorme afluência de visitantes. 
não só pela sua magnífica loca- 
lização. como também por usu- 
fruir de um ambiente requintado 
e seleccionado e, a juntar a tudo 

  

isto. um serviço capaz de servir 
O turismo mais exigente com a 
sua competente direcção. com- 
provada pelos cursos de hotela- 
ria frequentados em França. 

O restaurante ainda não abriu 

as suas portas por falta de infra- 
-estruturas adequadas, no- 

meadamente falta de energia 
eléctrica. pensando o proprietá- 
rio abrir esta secção o mais 
breve possivel, com especiali- 

dades gastronômicas regionais e 
da cozinha francesa. 

No passado fim-de-semana. 
festa de S. Martinho, a direcção 
ofereceu a quem visitou o com- 
plexo. castanhas assadas e vinho 
novo. 

Refira-se. como curiosidade. 
que para as festas de fim de ano, 
já está a aceitar reservas de 

mesas. 

Aldo Aveiro 

EM ÁGUEDA 
CONSTRUÍMOS E VENDEMOS 

NA FUTURA PRAÇA DO MUNICÍPIO 
APARTAMENTOS/LOJAS — ESCRITÓRIOS 

NA QUINTA DOS OLIVEIRAS 

4 APARTAMENTOS 

€ vivENDAS 

    

    

    

    
    4 LoJas 

José Maria 

de Oliveira & Filhos, Ld.º 

RUA JOSÉ SUCENA, 120-3.º— TELEF. 63282 
ÁGUEDA 

   

   
   



  

«() Conselho Consultivo do PRD 
nunca chegou a exercer as funções 
para que foi criado, nunca foi con- 
sultado» — disse ontem José Ra- 
baça. 

José Rabacca confirmou as decla- 
rações de Palma Carlos, nomeada- 
mente que a renúncia é irrevogável, 
afirmando que cabe ao PRD, se 
quiser, divulgar o teor da carta en- 
viada sexta-feira por todos os 
membros do Conselho Consultivo na 
qual era apresentada a demissão em 
bloco dos membros dâquele órgão. 

José Rabaça, considerado pró- 
ximo de Ramalho Eanes, afirmou 
que «houve decisões políticas im- 
portantes a tomar pelo partido e 
estranhou-se que o Conselho Con- 

sultivo não tivesse sido ouvido». 

José Rabaça admite que na ori- 

gem desta questão estejam proble- 

mas organizacionais. 

«() partido ainda não tem as me- 

lhores condições de organização, 

senão também não concorreria por 

exemplo às autárquicas nas condi- 

ções em que o fez» — comentou. 

Os cinco membros do Conselho 

Consultivo do PRD (Adelino da 

Palma Carlos, José Rabaça, Miguel 

Caetano, João Botequilha e Marques 

do Carmo) apresentaram em bloco a 

sua demissão à Comissão Directiva 

do PRD afirmando que aquele órgão 
nunca foi ouvido antes de se terem 
tomado decisões sobre questões 

NACIONAL 

políticas importantes. 

Adelino da Palma Carlos era man- 

datário nacional da frustrada candida- 

tura presidencial de Costa Brás, que 

retirou a sua disponibilidade 15 dias 

depois de a ter anunciado, referindo 

que contava com o apoio do Presi- 

dente da República na sua proposi- 

tura a Belém. 

HERMÍNIO MARTINHO: 
CONSELHO CONSULTIVO 

É ASSUNTO INTERNO 

A questão do Conselho Consultivo 

do PRD é considerada por Hermínio 

Martinho um assunto interno do 

partido e como tal teve ser analisado 

pelas estruturas internas do PRD— 

QUARTA-FEIRA. 13NovemBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

emitiu-se o Conselho 

onsultivo do PRD 
Eai ontem uma fonte autorizada do 

PRD. 
«O Presidente do partido não tem 

quaisquer comentários a fazer rela- 
tivamente a notícias sobre a alegada 
demissão do Conselho Consultivo, 
dado tratar-se de um assunto interno 
do partido» — acrescentou o mes- 
mo informador. 

A verificar-se a demissão, ela 
deverá ser «analisada nas instâncias 
do PRD» — acentuou. 

Uma fonte do gabinete do Hermi- 
nio Martinho confirmou entretanto 
ter recebido segunda-feira ao fim da 
tarde uma carta fechada remetida 
pelo Conselho Consultivo, acrescen- 
tando desconhecer o conteúdo da 

carta. 

  

EANES NO ANIVERSÁRIO DO INSTITUTO ABEL SALAZAR 

«Antes de se falar da crise da juventude 

deve falar-se da crise do próprio Estado» 
«Antes de se falar da crise da 

juventude, deve falar-se da crise dos 
pais, da crise dos professores e da 

crise do próprio Estado», disse on- 
tem no Porto o Presidente da Repú- 
blica. 

Ramalho Eanes falava na cerimó- 
“ni« do décimo aniversário do Ins- 
tituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar. 

«A desproporção entre aquilo que 
se exige e as condições e oportu- 
nidades que se oferecem aos nossos 

jovens levar-nos-á, sobretudo, à ur- 

gência de actuar responsavelmente 

no sentido de lhes garantir escolas 

mais eficientes e bem apetrechadas, 

professores melhor preparados e 

mais motivados, um mercado de tra- 

balho mais aberto de possibilidades 

à saída dos seus cursos», disse. 

«Que 0 testemunho — prosse- 

guiu — recolhido no Instituto de 

Ciências Biomédicas de Abel Sala- 

zar, que a disponibilidade sempre viva 

e actuante dos seus alunos. possam 

ser, deste modo, sinais de esperan- 

ça, que apontem o futuro do nosso 

País na direcção de uma mais ri- 

gorosa democracia política, social é 

cultural». 

” Na sua alocução, Ramalho Eanes 

homenageou não só a escola, «que 

se criou para ser diferente», mas 

também «os homens que a sonha- 

ram, conceberam e ajudaram a er- 

guer». 
«Os homens que criaram esta 

escola não podiam deixar de consi- 

derar que o direito ao ensino só 

poderá traduzir de forma positiva, 

Gabinete de imprensa da PJ 

confirma demissão do director-geral 
O gabinete de imprensa da Polícia 

Judiciária divulgou ontem uma nota 

na qual confirma o pedido de de- 

missão apresentado pelo director- 

-geral Carlos Picoito. 
«Por razões alheias ao funciona- 

mento dos serviços já não se en- 
contravam reunidas as condições 

indispensáveis ao exercício de uma 

chefia eficaz na direcção desta força 

de segurança», lê-se na nota. 

O gabinete adianta que Carlos 

Picoito apresentou a demissão ao 

ministro da Justiça Mário Raposo no 
passado dia 29 de Outubro. 

Carlos Picoito foi nomeado para o 

cargo em Março de 1983, depois de 

ter sido chefe de gabinete do ex-mi- 

nistro da Justiça Meneres Pimentel. 

Juiz de Direito desde 1977, esteve 

nas comarcas de Arouca, Gaia & 

Ponta Delgada, onde exerceu em 

quando cumprido em planos de uma 

efectiva igualdade de oportunida- 

des», disse. 
Depois de sublinhar a importância 

do ensino na vida das nações, Ra- 

malho Eanes destacou a visão dos 

fundadores do Instituto. 

«Não só a de ajustar os progra- 

mas da Universidade ao seu tempo, 

mas sobretudo a de ajustar quantos 

“nela se preparam e se formam a um 
acordo afectivo com as necessida- 

des do seu tempo e do seu País», 

assinalou. 

acumulação de funções o cargo de 
juiz de Instrução Criminal. 

No acto de posse, manifestou-sê 
«defensor de uma efectiva coorde- 
nação entre as polícias, nomeada- 
mente as do sector específico de 
prevenção criminal». 

Exportações de pasta de eucalipto 
rendem 36,8 milhões em divisas 

As exportações portuguesas de 
pastas branqueadas de eucalipto 
renderam, em 1984, 36,8 milhões de 

contos em divisas ou seja, cerca de 
140 mil escudos por hectare. Estes 

números foram fornecidos por um 
técnico florestal ligado à Associação 

de Empresas Produtoras de Pasta de 
Celulose (ACEL), a propósito das 
      

Contribua para 0 desenv 

confusões e das «distorções de 

factos» no tratamento de temas re- 

lacionados com o polémico «eu- 

calyptus globulus». 

Com efeito, sendo a área ocupada 

pelos eucaliptos de apenas 261.491 

hectares (número fornecido pelo 

Inventário Florestal Nacional, em 

Maio de 1985), «não se compreende 
o lançamento de tantas confusões e 

ataques a um tipo de floresta que 

cobre menos de 3% do território 

português, e menos de 9% da su- 

perfície classificada como floresta». 
Não pondo de lado a hipótese de a 

área povoada pelo eucalipto ser um 
pouco superior à indicada, aquele 
especialista pergunta «porque é que 
não se dotam os serviços oficiais 
dos meios necessários ao apura- 

imento de Aveiro 
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mento de informações actualizadas, 

de molde a permitir um planeamento 

correcto dos recursos florestais?» 

«A realidade — concluiu — é que 

não há dados actualizados, razão por 

que a indústria de celulose está à 

tentar compilá-los, em colaboração 

com o Inventário, sendo da sua 

responsabilidade uma grande parte 

dos custos da operação». 

  

FARO: EMPRÉSTIMO 
PARA SANEAMENTO BÁSICO 

A Câmara Municipal de Faro vai contrair um empréstimo de 79,5 

milhões de escudos para obras de remodelação e ampliação da rede 

pública de água das zonas de Montenegro, Marchi e Gambelas. 

O empréstimo contempla ainda obras de melhoramento na rede de 

águas residuais domésticas da zona de Montenegro, bem como à 

aquisição e montagem de equipamentos electromecânicos para a 

distribuição pública de água para as três localidades. 

A autarquia vai investir ainda cinco mil contos no nó rodoviário da 

estrada marginal do Algarve, na entrada da cidade, onde será instalado 

um sinal luminoso de tráfego. 

PENSIONISTAS LESADOS 
POR FALSIFICADORES 

Cinquenta e seis beneficiários da Caixa Nacional de Pensões foram 

lesados num valor superior a 700 contos por falsificadores de vales de 

correio — informou ontem a Polícia Judiciária. 

A PJ tinha iniciado diligências depois de receber numerosas 

queixas relacionadas com o arrombamento de caixas de correio em 

prédios situados na área da cidade de Lisboa, dos quais eram furtados 

vales de correio endereçados a pensionistas da Caixa Nacional de 

Pensões. - 
As investigações permitiram detectar que os vales vieram a ser 

posteriormente recebidos nas estações dos CTT ou depositados em 

contas bancárias depois de terem sido falsificadas as respectivas 

assinaturas. 
A PJ anunciou ter detido alguns dos oito indivíduos implicados no 

processo de roubo e falsificação. 

ARTISTAS BRASILEIROS EM PORTUGAL 

Tónia Carrero, considerada uma das melhores actrizes do Brasil, 

chega a Lisboa no começo de Dezembro — apurou-se ontem. 

Tónia Carrero, que desempenha o papel de «Muriel» na telenovela 

«Louco Amor», actualmente em exibição na RTP-1, vem a Portugal 

apenas para descansar. 

Também a actriz Lady Francisco, a «Gisela» do «Louco Amor», 

chega a Lisboa no dia 31 de Dezembro, devendo permanecer em 

Portugal mais de um mês. 

Lady Francisco vem a Portugal tentar apresentar a sua peça 

«Revelações», ainda inédita no Brasil. Depois de Portugal, Lady 

Francisco segue para Nova lorque. 

NOVO DELEGADO DA T.A.P. NO REINO UNIDO 

A TAP-Air Portugal nomeou Tom Mettello como novo delegado 

para o Reino Unido e República da Irlanda. 

Tom Mettello já desempenhou o cargo de director de vendas da 

companhia em Londres, e exercia até agora 0 cargo de delegado da TAP 

em Amesterdão, Holanda. 

A TAP em Londres vai dar uma recepção no dia 25 para 

apresentação do novo delegado à aviação civil, turismo € imprensa na 

Grã-Bretanha. 

C.N.P. QUER EMPRÉSTIMO ESTRANGEIRO 

A Companhia Nacional de Petroquímica publicou ontem um 

anúncio na revista financeira internacional para um empréstimo, a juros 

fixos, de 100 milhões de marcos (cerca de 6,3 milhões de contos). 

Segundo o anúncio publicado na revista londrina, o empréstimo é 

organizado pelo Lloyds Merchant Bank, que também é o banco agente. 

Os «lead managers» do empréstimo são o Bankers Trust Inter- 

naTional, o Daiwa Bank, o Mitsubishi Bank, o Munchmeyer, o Hengst, O 

Somitono Truste o Toyo Trust. 

QUATRO MORTOS EM ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Quatro pessoas morreram e 78 ficaram feridas em 69 acidentes de 

trânsito registados pela Brigada de Trânsito da GNR entre as 12h00 de 

domingo e a mesma hora de segunda-feira. 
Dos 78 feridos, 23 ficaram em estado grave.     
  

MIRANDELA: 
PRESIDENTE DA CÂMARA 

ACUSADO DE IRREGULARIDADES 
NO VALOR DE CEM MIL CONTOS 

O presidente da Câmara de Mi- quérito fora reclamado por dois 

randela, 0 social democrata Marcelo vereadores do CDS. 

Lagos, assinava requisições de ma- 

terial de construção à sua própria 
firma comercial — lê-se nas conclu- 

sões do inquérito instaurado ao 
executivo local. 

O documento, a que a NP teve 

acesso, foi entregue pela Secretaria 

de Estado da Administração Autár- 

quica ao Tribunal Judicial de Bra- 

gança em Setembro passado. O in- 

Segundo as conclusões, 0 total 
das irregularidades orçamentais 
com obras de construção civil e 
fornecimentos vários ascende a 
mais de cem mil contos. 

Outra irregularidade detectada foi 
o facto de o presidente da Câmara 
receber cumulativamente a sua re- 
muneração como autarca e como 
sócio-gerente da sua firma, a «Lagos 
e Lagos, Ld.º» 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»  
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IN DAS DO) 
INTERNACIONAIS 

LONDRES — Duas 
bombas encontradas on- 
tem de madrugada no 
exterior de um quartel em 
Londres foram desacti- 
vadas pela polícia britã- 
nica, tendo o Exército de 
Libertação Nacional Irlan- 
dês (INLA) reivindicado a 
sua colocação. As duas 
bombas foram encontra- 
das no exterior do quartel 
de Chelsea, no sudoeste 
de Londres, um dia depois 
do início dos procedi- 
mentos jurídicos contra 
oito supostos extremis- 
tas, entre os quais um 
acusado de envolvimento 
no atentado bombista 
contra a conferência do 
ano passado do Partido 
Conservador. 

MANILA — O tribunal 
que está a julgar o caso do 
assassínio do dirigente 
oposicionista filipino, Be- 
nigno Aquino, já chegou a 
um veredicto, mas só 0 
divulgará no próximo dia 
20 — informaram ontem 
funcionários judiciais. O 
juiz Augusto Amores afir- 
mou que o tribunal está 
ainda a redigir a sua de- 
cisão e recusou-se a di- 
vulgar o veredicto. O ge- 
neral Fabian Ver, confi- 
dente do Presidente Fer- 
dinand Marcos, e os ou- 
tros 25 réus receberam 
ordens para comparecer 
em tribunal a fim de ouvir 
o veredicto. Aquino, opo- 
sitor político de Marcos, 
foi morto no aeroporto de 
Manila no dia 21 de 
Agosto de 1983, quando 
ac de um exílio 
voluntário de três anos 
nos Estados Unidos. * 

NOVA IORQUE — O 
secretário-geral da ONU 
recebeu uma petição de 
800 dirigentes mundiais, 
cientistas e escritores pe- 
dindo-lhe que ajude a 
anular uma resolução da 
ONU que compara o sio- 
nismo ao racismo. Perez 
de Cuellar recebeu a pe- 
tição na segunda-feira, 
tendo o seu porta-voz 
feito notar que o secre- 
tário-geral não pode fazer 
nada para modificar ou 
anular resoluções de 
qualquer órgão da ONU. 

MEMPHIS, TEN- 
NESSEE — O cantor 
rock Jerry Lee Lewis foi 
ontem operado a uma úl- 
cera no estômago que nos 
últimos dias provocou 
várias hemorragias — 
anunciou o hospital me- 
todista onde o cantor foi 
internado. Lewis, de 50 
anos, está em condição 
estável mas teve que ser 
admitido sexta-feira de 
urgência devido às he- 
morragias e a dores ab- 
dominais. Lewis tornou- 
-se célebre a tocar piano e 
a cantar canções co- 
mo «Whole Lotta Sha- 
kin' Goin' On» e «Great 
Balls of Fire».     

INTERNACIONAL 

Bomba destruiu 

mosteiro em Beirute 
Dois dos principais líderes cris- 

tãos libaneses ficaram feridos quan- 
do ontem rebentou uma bomba no 
pátio do Mosteiro de São Jorge, tido 
como a sede da coligação «Frente 

Libanesa». 

Segundo a rádio cristã «Voz do 
Líbano», o líder «o partido falan- 
gista, Elie Karameh, e antigo Pre- 
sidente libanês Camille Chamoun 
assim como o seu filho ficaram fe- 
ridos na explosão. 

Fontes da segurança disseram 
que a bomba explodiu às 10h10 locais: 
(Bh00 de Lisboa) e que o secretá- 

rio-geral da «Frente Libanesa», 
Edouard Honein, também tinha fica- 
do ferido. 

A bomba rebentou dentro de um 
carro estacionado no pátio do mos- 
teiro, localizado na zona oriental de 
Beirute, próximo de Awkar, no local 
onde a «Frente Libanesa» realiza as 
suas reuniões semanais. 

A explosão foi ouvida a cerca de 
10 quilómetros do local e o mosteiro 
fica situado a algumas centenas de 
metros de um edifício da repre- 

sentação diplomática norte-america- 
na que foi destruído por um ataque 

suicida de um carro com explosivos 
a 20 de Setembro do ano passado) 
em em que morreram 12 pessoas. 

A «Voz do Libano» diz que pelol 
menos dois soldados que guarda 
vam o mosteiro morreram em conj 
sequência da explosão e que ficaram! 
feridas pelo menos mais 11 pessoas. 
A ala sul do mosteiro ficou com- 
pletamente destruída. 

A «Frente Libanesa» não partici- 
pou nas negociações entre as mi- 
lícias cristãs e muçulmanas realiza- 
das no mês passado e tem criticado 
o acordo de paz alcançado. 

  

SIDA: 

Médicos franceses anunciaram 

segunda-feira, em Paris, a morte de 

um paciente da SIDA cujas melhoras 

médicas citaram numa dramática 

conferência de imprensa ao apre- 

sentar um tratamento inovador que 

impediu o progresso do vírus. 

Outros cientistas, originalmente 

cépticos sobre os resultados da 

equipa médica, indicaram o uso 

experimental do medicamento Ci 

closporine-A como podendo ter 

  

COLÓNIA — ALEMANHA FEDERAL — Começo dos festejos do Carnaval. 

    
Telefoto Reuter/|NP-» Diário de Aveiro. 

contribuído: para a morte do pa- 

ciente. 

O médico Phillipe Even, membro 

da equipa médica que anunciou o 

tratamento, disse que a vítima da 

“| SIDA, um homem de 38 anos, 

morreu sábado à noite no Hospital 

Laennec. 

O desenlace fatal ocorreu apesar 

de uma resposta «biologicamente 

favorável ao medicamento», indicou 

o médico. 

novo tratamento 

causou a morte 
de um paciente 

Even atribuiu a morte a «aplasia 

medular e complicações no fígado 

ligadas a uma infecção viral e a uma 

intolerância médica não relacionada 

com a Ciclosporina». 
A aplasia medular é a destruição 

da medula óssea, que produz certas 

células do sistema imunológico. 

O Instituto Pasteur de Paris, uma 
das entidades que se tem distinguido 

na investigação da SIDA, não fez co- 

mentários oficiais, mas um médico do 

hospital disse que os pacientes da 

SIDA não contraem a aplasia me- 

dular. 
Recusou-se, contudo, a fazer co- 

mentários sobre o possível papel da 

Ciclosporina. 
Even defendeu o medicamento 

como «uma esperança razoável». 
A morte do paciente não afectará 

as experiências com a Ciclosporina, 

um medicamento muito usado para 
impedir a rejeição de órgãos trans- 
plantados, acrescentou. 

  

DESORDEIRO 

O príncipe Joaquim da Dinamar- 

ca, de 16 anos, filho da Rainha 

Margarida e do príncipe Henrique, 

foi suspenso por uma semana da 

| escola que frequenta depois de de- 
sordens ali registadas — afirmavam 

ontem os jornais locais. 

O príncipe é um dos oito alunos 

suspensos da clássica e reputada 

escola de Oeregaard, em Copenha- 

ga, depois de espectadores de uma 

peça de teatro que foi apresentada 

no estabelecimento de ensino terem 

«PRÍNCIPE DINAMARQUÊS 
SUSPENSO DA ESCOLA 
POR COMPORTAMENTO 

levado à interrupção da sua exibição 

fazendo barulho e atirando objectos 
aos actores. 

O príncipe herdeiro Frederico, de 
17 anos, irmão de Joaquim, escapou 

com uma repreensão mas também 
esteve presente nos incidentes — 
diz a imprensa. 

O director da escola não comen- 
tou o incidente mas um porta-voz do 

Palácio Real afirmou que as notícias 
publicadas «pareciam exactas». 

  

  

Libéria: desfecho incerto 
para tentativa de golpe 

de Estado 
O Presidente da Libéria, Samuel 

Doe, foi a pelo menos uma emissora 

de rádio afirmar que não fora der- 

rubado num levantamento militar e 

que controlava a situação, disseram 

funcionários norte-americanos. 

«É muito confuso. Não é claro 

quem está a comandar as opera- 

ções», resumiu um dos funcioná- 

rios. 
Doe falou por uma ou duas es- 

tações de rádio, desmentindo que 
tivesse sido derrubado num golpe 
comandado pelo ex-chefe do Exér- 
cito liberiano, Thomas Quiwonkpa. 

A mesma fonte falou da conti- 
nuação dos combates na cidade.     

  

SETE MORTOS NUM ACIDENTE 
EM ROMA 

Sete pessoas morreram e pelo menos 30 ficaram feridas quando 

dois autocarros de passageiros colidiram ontem frontalmente e se 

incendiaram, nos arredores de Roma — informou a polícia. 
Um dos autocarros dirigia-se para Roma € outro para o subúrbio 

industrial de Pomezzia. 
Foi o segundo acidente com autocarros em Itália este mês, No 

passado dia 4, um autocarro caiu de uma ponte na Sicília, causando 15 

mortos 

A PALAVRA DO LEITOR 
Seja um dos homens bons da sua terra. Exponha nas 

colunas do «Diário de Aveiro», na secção «A PALAVRA 
DO LEITOR», os problemas com que se debate a sua 
terra, a sua freguesia ou o seu concelho e defenda o seu 
desenvolvimento. 

      

A emissora radiofónica estatal 
emitiu apelos repetidos às tropas 
leais a Doe para que se rendessem. 

Os rebeldes acusam o Presidente 
de manter um reinado de «medo, 
brutalidade e tirania sanguinária» e 
prometeram realizar eleições livres e 

não fraudulentas. 
Uma das transmissões pediu aos 

soldados leais a Doe para se ren- 
derem «para evitar um banho de 
sangue, porque se tivermos de 
tomar medidas drásticas com re- 
curso a meios aéreos não será se- 
guro para a maior parte das pessoas 

e a nossa intenção não é derramar 

sangue». 
Doe disse a jornalistas que os 

rebeldes entraram na Libéria pro- 
venientes da Costa do Marfim e 
atacaram a mansão presidencial às 
5,30 horas da madrugada. 

Residentes contactados por tele- 
fone disseram que o tiroteio regis- 
tado durante a manhã se prolongou 
pela tarde. 

Um porta-voz da Embaixada bri- 
tânica declarou que a transmissão 
radiofónica indicando que o golpe 
fora gorado e que Samuel Doe con- 
trolava a situação «apenas aumen- 
tou a confusão que se vive na ca- 

pital». 

    BOSTON — À jovem Tesafay de 17 anos e proveniente da Etiópia, 

posa para a foto com os seus primos que estão u tomar conta dela 

desde que foi submetida a uma operação ao coração, precisando 

agora de ser vigiada regularmente pelo médico. No entanto, o 

Governo americano quer que ela regresse imediatamente à Etiópia 

o que lhe poderá provocar à morte. 

Teletoto ReuterINP-- Diário de Aveiro».
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O TEMPO 
REVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito nublado. Vento 
raco a moderado de nordeste. Possibilidade de aguaceiros 
fracos. Pequena descida da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (7/4) — Viana do Castelo (15/89) — Vila Real (9/7) — 
Porto (13/9) — Penhas Douradas (4/3) — Coimbra (10/10) — 
Cabo Carvoeiro (16/12) — Castelo Branco (12/10) — Portalegre 
(10/8) — Lisboa (15/12) — Évora (14/10) — Beja (1710) — 
Faro (20/16) — Sagres (18/17) — Ponta Delgada (16/11) — 
Funchal (20/15) 

SOL — Nascimento às 7,18. Ocaso às 17,20. 
“UA — Lua Nova desde as 14,20 horas de ontem. SÉ 
srregular. Quarto Crescente às 9 horas e 4 minutos do dia 19. Frio 
echuva. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3,06 e 15,29. 
Saixa-Mar às 8,58 e 21,18. 
“Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2,53 e 15,14. 
Baixa-Mar às 9,00 e 21,23. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 

Geofísica). 
. 

AVEIRO — Avenida (23343) — «Rambo — A 

Vingança do Herói». Às 21.30 horas. Para 

Maiores de 12 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «Meus Problemas com 

as Mulheres». Às 16 e 21.45 horas. Para 

Maiores de 12 anos. 

Estúdio Oita (29249) — «Os Gloriosos Malucos 

da Academia do Volante». Às 15.30 e 21.30 
horas. Para Maiores de 12anos — «A Mulher de 

Vermelho». Às 18 horas. Para Maiores de 12 
anos. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Tubarão 
Hi». Às 21.30 horas. Para Maiores de 12 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini | 
(64457) — «O Fio da Navalha». Às 15,30 e 
21.45 horas. Para Maiores de 12 anos. 

Caracas (62408) — «Não me Fales em Casar». 

Às 21.45 horas. Não Aconselhável a Menores de 

18 anos. 

[RAIAS 
AVEIRO — Saúde, R. S. Sebastião, 104 

(22569) e Simões, Eixo (93114). 
ÁGUEDA — Vidal (623083). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Janeiro 

(521228). E 
ANADIA — Óscar Alvim (52607) e Bastos, 

Sangalhos. 
ARÔUCA — Gomes de Pinho (94125). 

CASTELO DE PAIVA— Central (65310). 

ESPINHO — Higiene (720320). 

FEIRA — Sousa (33295). 
ESTARREJA — Leite (42255). 

ÍLHAVO — Moderna (23782) e Ribau, Gafanha 

da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Brandão. 
Nava, Luso (93106). 

MURTOSA — Portugal. 

Sue. (22038) e 

   

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 

(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303) 
OVAR — Lamy e Lopes Rodrigues. Suc., 

Válega (53364). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central 

(22349) 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 

(42114). 

AGENDA 

(AEE IO 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

   

   

   
     

  

    

  

   

   

   

      

   

EM 12/11/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DEAVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS 

África do Sul ....... e RNA cccirisee sasos 60895 
Alemanha Ocidental . Deutschemark .. 61$60 62880 

Austria... +,  B$70 8$90 

Bélgica 2s8es 38085 
Brasil... E $009 .$019 

Canadá notas e2...Dólar 117845 119895 

Canadá notas maiores ... Dólar .. 117895 120$45 
Dinamarca Coroa 17$00 17840 

Espanha... Peseta $978 18098 

EUA. notas de 1 e 2 ..... Dólar - 162$10 165860 

E.U.A. notas maiores .... Dólar 162$60 166$10 

Finlândi «... Markka 28$75 29835 

França . -. Franco 20$20 20$90 

Holanda .. Forim. 54$65  55$75 

Irlanda . Libra 191840 195840 

itália Lira $083  $093 

Japão . téne ... $762 $197 

Noruega Coroa . 20850 21800 

Reino Unido - Libra .. 230$95 235$45 

Suécia - Coroa 20$55 21$05 

Suiça .. .. Franco 75800 76$50 

Venezuela - Bolivar 9$50 10$50 

  

ago as a NA 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ..........ccs cuisine smamemmmnenans 

Bombeiros Novos & Socorros 

     

      

   

   

Capitania do Porto 

EDP... E 23056 

Guarda Fiscal 21638 

GNR... 22555 

ao (Brigada de Trânsito) 23429 

  

cê ; Municipalizados A 

  

na A 24601 

TUNSMO. asecresescemrermerreom 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital ......... 

  

EDP    

      

   

GNR 
Serviços Municipalizados avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» ......... 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários : e 
Hospital ....... E 
EDP. o 
Servos Muniopaiatos — 

GNR .. 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 

EDP 
GNR 
PSP. 

  

Serviços Municipalizados — & 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

  

Bombeiros Voluntários (Arriana) ..... 23122 

Hospital «o Q13WA/6 

EDP... 2701/88 

ENA .. em 

PSP. 22022 

Serviços Municipalizados « 2242723540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros. 32122-32157 

GNR 32451 

PSP. aanze 

Galeria 

Paulo Oss 

  

Grade» (Aveiro) — Aguarelas de 
«das 9 às I9horas. 
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HOJE 

RTP 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 

18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos 

18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
19.20 — Opinião Pública 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 
22.00 — Noite de Cinema — «Os Maridos de 

Elizabeth». Durante a corrida ao ouro 

na Califómia, dois pesquisadores de 
ouro compram num leilão uma mulher 

e decidem organizar a sua vida em 

conjunto. 
00.05 — Último Jornal 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «As Miste- 

riosas Cidades do Ouro». 

19.50 — Artistas Portugueses — «Amadeu de 

Sousa Cardoso» — O Descobridor da 

Modernidade. 

20.30 — A História Secreta do Petróleo. A 

luta pelo «ouro negro» atingiu o climax 

entre 1930 e 1945. Durante este 

período os países sem recursos petro- 

líferos tentaram desesperadamente 
marcar uma posição. 

21.30 — Filmoteca TV — 
Casa Mourisca». 

23.00 — Jornal da Noite 

«Os Fidalgos da 

  

AMANHÃ 

RTP—1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Tempo dos Mais Novos 

18.35 — Notícias 
18.45 — Curso em Inglês — (Follow Me). 

19.15 — Desporto — Golo. 

19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Vamos Jogar no Totobola 

20.45 — Louco Amor 
21.30 — Crime, Disse Ei 
22.30 — Programa da Direcção de Informa- 

23.30 — tic Joia 

DESSA D SIS TA SRD Ida LOTA 

1— Lupa 5 — Braço do detective 

2 — Passada (pegada) 6 — Ondulação 
3 — Barco 7 — Cão 

4— Botado detective 8 — Piso     

  

Feira da Vista Alegre (Ílhavo). 

        
         

  

RTP—2 

19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos Animados — «O Homem 

de Plástico». 

20.00 — Conheça Melhor — «Bélgica (1l)». 

20.30 — Horizontes de Glória — Série dramá- 

tica cuja acção se desenrola na Força 

Aérea Americana (seus pilotos e famí- 

lias) durante os turbulentos dias e 

acontecimentos dos primeiros anos da 

década de 60. 

21.40 — ... Da Música — «Encontros com 

Marina Ferreira» — A cantora Marina 

Ferreira acompanhada ao piano por 

Adriano Jordão. Interpreta 6 canções 

de R. Strauss. 
22.30 — Jornal da Noite 

RADIO 

  

R.€.C. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS | 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lésa-Lés 

tÁDIO CLUBE — Rock em Onda Média 

PROGRAMA 

    
6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 

“hocolate da Manha 

tonia 
10: 00 — Colher de Pau 

  

   

  

Jornal da Noite 
— Expresso da Noite 

à — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 
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HORIZONTAIS: 1 — Vazias. 2 — Aperfeiçoar. 3 — 

Irmãos do pai ou da mãe; final. 4 — Rogar; calo 

sidades. 5 — Entregues: seguir;-letra grega. 6 —   

PALAVRAS CRUZADAS 

  

PROBLEMA N.º 124 

Preposição; aguardente de melaço; melaço. 7 — 
Lutem; cura. 8 — Oceano; porção de água cercada de 
terra. 9— Que tem cor cadavérica. 10 — Rir. 

VERTICAIS: 1 — Rio da Polónia: 2— Balançam. 3 — 

Criadas; doença. 4 — Contrapor; administrar. 5 — 

Traseiros; objectivo; observei. 6 — Semblante; 
preposição; Rio de Portugal. 7 — Apagar; Rio de 

Portugal. 8 — Rim; mágico. 9 — Que tem cor 

trigueira. 10 — Couro curtido de boi para calçado. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 124 

osió 

= OG1AN — 097 — HVIN — vNVS — NINIE — 

BN —WID— 43 — 04 — HO4 — S30 — SONV9 

—.HvHO — Wild — SOIL — Hytndy — SVIO 

Principais acontecimentos registados no 

dia 13 de Novembro: 

1460 — Morre o Infante D. Henrique. 
51] — Henrique VIII, rei de Inglaterra, adere à 

Liga Sagrada. 

1553 — Jane Grey e companheiros são julgados 

em Inglaterra, acusados de traição - 
1893 — A Grã-Bretanha concorda com a anexa- 

ção da Suazilândia pelo Transval 

1945 — Sukarmo torna-se Presidente da Indoné- 

sia. 

1968 — O ministro paquistanês dos Negócios 
Estrangeiros. Zulkifar Ali Bhutto. é 
preso por alegado incitamento a mani- 
festações estudantis contra o Governo 
do Presidente Mohamed Ayb Khan 

1974 — Vitorio de Sica, actor e realizador cine- 
matográfico italiano, morre em Paris. 

— Yasser Arafat. líder da Organização de 
Libertação da Palestina (OLP), afirma 
na Assembleia Geral da ONU que o 
objectivo da OLP. é a criação de uma 
Estado palestiniano congregando cris- 
tãos. muçulmanos e judeus. 

— A Organização Mundial de Saúde 
anuncia que o continente asiático se 
encontra, pela primeira vez na História, 
livre da varíola. 

1977 — Manifestando o seu desagrado pelo 
apoio dado pela União Soviética à 
Etiópia, a Somália expulsa os conse- 
lheiros soviéticos e põe fim à utilização. 

  

1975     

Efemérides: o que tem acontecido 

a 13 de Novembro 

  

por parte da URSS, das instalações 
navais no Ocenano Índico. 

1978 — O Presidente português Ramalho 
Eanes, visita oficialmente a Grã-Bre- 
tanha. 

1979 — Os estudantes iranianos nos Estados 
Unidos, são obrigados a apresentar-se 
às autoridades da Imigração no prazo de 
30 dias, findos os quais estariam sujei- 
tos a deportação. 

1983 — No termo da Cimeira Ibérica, o Presi- 
dente do Govemo espanhol, Filipe 
Gonzalez, parte para Espanha, conside- 
rando que se iniciou uma nova etapa nas 
relações bilaterais entre os dois países. 

— Uma vacina contra a lepra começa a ser 
experimentada em seres humanos, na 
Noruega. 

1984 — O Governo português faz uma listagem 
de 17 empresas públicas que considera 
economicamente inviáveis com a actual 
estrutura 

— O Governo polaco declara ilegais gru- 
pos de direitos humanos formados após 
o assassínio do padre Popieluszko. 

  

Este é o tricentésimo décimo sétimo dia 
do ano. Faltam 48 dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: «Quem espera colher 
as bênçãos da liberdade tem de submeter-se à 
fadiga de suportá-la» -— Thomas Paine (1737- 
1809) — pensador político britânico.   
 



DIÁRIO DE AVEIRO QUARTA-FEIRA, 13 NOVEMBRO 1065 emma = DESPORTO e ) 

G.D. EIXENSE — FESTA AOS NOVE ANOS 

Concelho de Aveiro: 
dos que menos recebe | 
em subsídios governamentais 

Procurando comemorar con- 
dignamente a passagem do seu 9.º 
aniversário, o Grupo Desportivo 
Eixense reuniu no último fim-de- 
-semana, nas suas instalações, 
atletas e convidados, que conjunta- 
mente com o elenco directivo to- 
maram parte num jantar de confra- 
ternização. 

Presentes para além de Manuel 
Campino, delegado da Direcção-Ge- 
ral de Desportos em Aveiro, e de Rui 
Traqueia, que representava a Asso- 
ciação de Futebol de Aveiro, o 
presidente da Câmara, dr. José Girão 
Pereira, o presidente da Junta de 
Freguesia, Manuel Gaspar Fernan- 
des, e o governador civil, dr. Gilberto 
Madail. 

No decorrer do jantar festivo, a 
que não faltou o «parabéns a você» 
musicado por elementos da Banda 
Recreativa Eixense, usou em pri- 
meiro lugar da palavra o presidente 
da Direcção do clube, António de 
Sousa Pereira, que em breve alo- 
cução historiou a ainda curta vida do 
Eixense, cujas carências, segundo 
disse, são bastantes para a dinâmica 
que se quer impor. Procurando sen- 
sibilizar as individualidades presen- 
tes, 0 dirigente do popular clube não 
deixaria mesmo de, a breve trecho, 
apelar a um maior empenhamento 
da população, e também das autar- 
quias, a quem solicitou auxílio fi- 
nanceiro. 

Caberia depois a vez a Manuel 
Campino, -cuja intervenção era- 
aguardada com alguma expectativa. 
O delegado da DGD, que reconheceu 
serem múltiplos os problemas que 
afectam os clubes mais pobres do 
concelho, salientou que a falta de 
iluminação nos campos de futebol 
chega a constituir o mais importante 
vector da estabilidade de um clube. 

Contudo, segundo afirmou, muito 
embora para levar a cabo determi- 
nados melhoramentos seja preciso 
dinheiro, o concelho de Aveiro 
continua a ser um dos mais preju- 
dicados em matéria de subsídios 
governamentais. «Temos recebido 
ao longo destes 10 últimos anos 
alguns importantes subsídios — 
salientou Manuel Campino — mas o 
seu montante é apenas 1/8 daquilo 
que Coimbra recebeu em igual pe- 
rodo». 

Ainda que desejável, alterar a 
presente situação não é coisa que se 
faça de um dia para o outro. Isso 
mesmo reconheceu o delegado da 
DGD, para quem é importante a força 
de todos os clubes, num dar de 
mãos capaz de quebrar as barreiras 
da injustiça. 

O presidente da Câmara de Aveiro, 
que também usou da palavra, co- 
meçou por referir ser salutar 
constatar que o Eixense é formado 
por jovens, quando se conhece ser 
muito grave a crise de juventude que 
grassa no País. Neste particular, 
reconheceu, o desporto terá uma pa- 
lavra a dizer na resolução destes 
problemas. 

As dificuldades dos clubes da re- 
gião de Aveiro foram também apon- 
tadas pelo chefe do Executivo ca- 
marário aveirense, que disse não ter 
o município capacidade de, sozinho, 
levar por diante uma obra tão ne- 
cessária. «Todos em conjunto se- 
«remos-talvez ainda poucos para So- 
lucionar o que for mais premente» 
— disse o dr. Pereira Girão, que 
prometeu, dentro das possibilidade 
da Câmara, auxiliar o Eixense. 

Usariam, ainda, da palavra o 
técnico Aníbal Silva, que pela pri- 
meira vez se encontra a treinar o 
conjunto eixense, e Rui Traqueia. O 

representante da Associação de 
Futebol de Aveiro, que se congra- 
tulou pela efeméride festiva, fez 
entrega ao presidente da Direcção do 
clube uma placa comemorativa da- 
quela data. 

Por fim encerrou a série de dis- 
cursos o governador civil, que por 
sinal se encontrava em Eixo pela 
primeira vez em visita oficial, e que 
fez questão de anunciar a concessão 
de um importante subsídio. 

Gilberto Madail faria referência ao 
desporto a nível nacional cujas ca- 
rências, conforme disse, se encon- 
travam bem retratadas nas dificul- 
dades financeiras do Eixense. «É 
preciso debelar estas situações, que 
só uma política verdadeiramente 
empenhada e desinteressada é capaz 
de resolver» — disse a propósito. 

Sem deixar de felicitar o povo da 
freguesia de Eixo, pela dinâmica que 
vem impondo às iniciativas de ca- 
rácter desportivo, o governador civil 
adiantaria que é «muito importante 
sobreviver», para logo referir que a 
construção de um pavilhão gimno- 
desportivo ou a construção de uma 
estrada não devem ter cor política. 

Do programa das comemorações 
do 9.º aniversário fez ainda parte 
uma romagem ao cemitério, em ho- 
menagem aos sócios falecidos, uma 
prova de atletismo para todas as 
idades e um torneio de tiro aos 
pratos. 

hos atletas e convidados que 
participaram no jartar de confrater- 
nização, a direcção fez distribuir 
medalhas e outras lembranças. 

Eduardo Jaques 
  

«Ranking» liderado 
por McEnroe 

O tenista norte-americano John 
McEnroe lidera a classificação do 
«ranking» do Conselho Mundial de 
Ténis Profissional, com 3903 pon- 
tos, segundo a lista publicada ontem 
por aquele organismo. 

Ivan Lendi, Checoslováquia, que 
recentemente venceu McEnroe no 
Torneio «dos Campeões, ocupõ-o= 
segundo posto com 3809 pontos e 
Mats Wilander, Suécia, é o terceiro 
classificado 2808 pontos. 

Esta classificação difere da 
apresentada dia 5 do corrente pela 
Associação de Tenistas Profissio- 
nais (ATP), na troca de posições 
entre os dois primeiros classificados 

e entre Yannick Noah, França, e 
Stefan Edgerg, Suécia. 

A lista ordena ainda os principais 
pares participantes em provas 
abrangidas por aquela votação. 

Classificação individual — ho- 
mens: 

1.º John McEnroe, EUA, 3093 
pontis; 2.º Ivan Lendl, Checoslo- 
váoia, 3809; 3.º Mats Wilander, 
Suecia, 2808; 4.º Jimmy Connors, 
EUA, 2178; 5.º Boris Becker, RFA, 
2023; 6.º Yannick Noah, França, 
1886; 7.º Stefan Edberg, Suécia, 
1781; 8.º Anders Jarryd, Suécia, 
1730, 9.º Tim Mayotte, EUA, 1324; 
10.º Joakim Nystrom, Suécia, 1322. 

  

EINS LARA 

| DIVISÃO 

Oliveirinha é guia isolado 

    

Transcorridas sete jornadas do distrital maior aveirense — as que 
contam para os castigos — começa a notar-se uma distanciação entre 
as equipas, no capítulo disciplinar. 

As classificações da «Taça Disciplina» que o nosso Jornal insti- 

tuiu para premiar as equipas das 3 divisões distritais que melhor 

comportamento revelem ao longo de toda a época, incluindo dirigentes, 

CLASSIFICAÇÃO: 

Oliveirinha.... 

pEAC Er 
Gafanha 

Fermentelos. 

Pinheirense.. 

Cortegaça 

Barrô. 

Fiães 
Vaguense. 

tos 
E Aguinense 

Sanguedo 
Macinhatense 
Paivense.. 

      

    

        

Z
l
i
v
o
n
o
r
w
e
 

  

  

Na divisão secundária os castigos que contam para esta nossa 
primeira tabela classificativa são os correspondentes às duas primeiras 

  

      

   

    

      

   
| DIVISÃO 

Sete equipas partilham o primeiro lugar 

técnicos e massagistas, estão já elaboradas com relação ao C.0. n.º 65 

da Associação de Futebol de Aveiro, isto é, incluem todos os castigos 

aplicados até ao dia 7 do corrente. 
E assim, temos que a classificação da | Divisão aponta já a equipa 

de Oliveirinha como a única que até ao momento não sofreu qualquer 

penalização, o que lhe vale já o primeiro lugar, isolado. 

24 Arrifanense .. 
25 Argoncilhe 
25 Esmoriz... 
28 Bustelo........ 
28 Real Nogueirense. 

Qldara=neno 
Carregosense 
Fajões... 
Bustos.. 

Paredes do Bairro 

  

    

   

      

Amoreirense. 
Milheircense 
Famalicão ... 
S. João de Ver 

  

jornadas. Por isso ainda os «pelotões» são muito compactos, e as 

distâncias muito curtas. 

    

ONHEÇA OS CLUBES DE AVEIRO 

  

  

Sporting Clube 
Paivense 

O Sporting Clube Paivense foi fundado em 12 de Setembró de 

1943, contando já com 42 anos de existência. O Sporting Clube 

Paivense está filiado na Associação de Futebol de Aveiro e disputa O 

Campeonato da | Divisão Distrital daquele organismo. 

Mas aquela colectividade não confina só a sua acção ao escalão 

sénior pois também os escalões de infantis, iniciados, juvenis e juniores 

estão em funcionamento o que reflecte a importância que é concedido a 
um sector por vezes tão menosprezado como é o da formação. ir 

De realçar que pela 1.º vez aquele clube organiza uma equipa de. 

futebol feminino que começa, um pouco por todo o lado, a quebrar 

barreiras. 

O «plantel» sénior do clube para esta temporada é o seguinte: 

Guarda-redes: Ernesto, João (ex-Cinfães) e Tónio (ex-júnior). 

Defesas: Adriano, Zeca, Seabra (ex-Valoguense), Rocha 

(ex-Penagiel), Timóteo e Ginho. 
Médios: Costa Almeida (ex-Benfica de Castelo Branco), Neves 

(ex-Cinfães), Moura (ex-Arouca), Pacheco (ex-Cinfães), Bio, Zé Manuel 

e Picão. 
Avançados: João Baptista, Rui Jorge (ex-Trofense), Henrique 

(ex-Cinfães), Manolo (ex-Valonguense) e Teixeira da Silva (ex-Vitória do 

Porto). 
O treinador da equipa é Silva Pereira sendo o.médico o dr. Carlos 

Alberto do Carmo Coelho Canhoto. O massagista é o conhecido Lisboa. 

O roupeiro do clube é Fernando Silva. 

O elenco directivo do Sporting Clube Paivense que assegura 0 

equilíbrio financeiro do clube é composto pelos seguintes elementos: 

Direcção: presidente — António de Almeida Esteves; vice- 

-presidente — José Maria Pinto Monteiro; vice-presidente — Serafim 

da Rocha Vieira; 1.º secretário — Manuel da Costa Moreira da R. 

Correia; 2.º secretário — António José Vasconcelos de Oliveira; 

tesoureiro — José António da Costa Moreira da Rocha; tesoureiro ad). 

— Manuel de Jesus Vieira; vogais — Arlindo de Vasconcelos Oliveira, 

Armando João da Piedade Moreira; Armindo de Oliveira Beato; 

Domingos de Almeida Teixeira; José António da Silva Amaral; José 

Pereira Tavares; Luís Manuel da Piedade Moreira & Serafim Rocha e 

Silva. 

ELENCO DIRECTIVO 

Assembleia Geral: presidente — Mário Soares de Almeida; 

vice-presidente — Martinho Conceição Moreira; 1.º secretário — José 

da Silva; 2.º secretário — Joaquim Moreira da Costa. 

Conselho Fiscal: presidente — dr. Isidro Manuel Beleza; 

secretário — Fernando António de Oliveira Beato; relator — José dos 

Santos Moreira. 

Andebol: Portugal 
em torneio no Haarlem 

Sporting, Benfica e Belenenses, A turma das Quinas, que inclui 

todas com quatro elementos, são as ainda jogadores do Setúbal, FG Porto 

      
   

          

   

  

25 da Zona Norte e 74 da Zona Sul   
  

   

  

  

  

CLASSIFICAÇÃO: Pontos 

Pedorido.. O Sorense.. ral 

Mosteirô FC. O Azuna... 1 

Travassô. O Beira Vouga a 
Valonguens O Eixense.. E 
Águas Boas O silvaescura 1 
ae E : Unidos FC... 1 

asal Com Oliveirense. 1 Mamarrosa.... ; 

Pigeiros... 1 
Sanfins 1 2 

Alvarenga 1 2 

  

      

   

  

  

    

  

Relâmpago. 2 |Pedralva 3 
Romariz.. 2 Calvão .. 4 

Mourisquense 2 Guizand 5 

2 Gafanha D'Aquém 5 
2 Monsarros .. 26 

sumi E Vista Alegre. .6 

Macieira de Sames 3 e Es si 
G.D. Mosteirô.... a S 

Macieira de Cambr: 3 Vilarinho . -14 
3 Barcouço 

Como curiosidade desta Il Divisão, apontaremos que a Zona Centro é a que menos penalizações conta, totalizando 24 pontos, contra 

        

  

  

   

equipas com maior peso na selecção 
portuguesa de andebol que participa 
de hoje a 16 deste mês no Torneio 
Internacional de Andebol do Haar- 
lem, Holanda. 

A equipa portuguesa, orientada 
por Manuel Manita, com uma média 
de idades de 26 anos, terá a opor- 
tunidade de defrontar no torneio do 
Haarlem a França, que será sua rival 
no Grupo «A» do «Mundial» de An- 
debol (Grupo C) que se disputa em   

  

  

e Académico de Braga e João Gon- 
çalves (não filiado em nenhum 
clube), estreia-se frente aos fran- 
ceses, numa partida que será um 
bom teste para o «Mundial». 

Portugal, que ambiciona repetir 
no «Mundial» o êxito de 1976, terá 

oportunidade de jogar frente a 

equipas de alto gabarito internacio- 
nal quando enfrentar 2 União So- 
viética e Checoslováquia, nos dias 
15e 16, respectivamente.
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Ovarense-|lliabum palco das atenções gerais 
O Campeonato Nacional de Bas- 

quetebol da | Divisão conhece, hoje, 
O término da primeira volta, 
com jogos de apreciável interesse 
neste virar da página do na- 
cional maior da modalidade. 

Nesta jornada que se realiza à 
quarta-feira, defrontam-se os clubes 
que têm andado a seguir o mesmo 
calendário e, esta jornada, serve 
para isso mesmo para que esses 
clubes joguem entre si. 

SANJOANENSE RECEBE 
A VISITA DE UM ILUSTRE 

SENHOR 

A Sanjoanense terá esta quarta- 
-feira um adversárioede muito valor, 
um pretendente crónico ao título e 
quê neste momento se encontra mo- 
ralisado pela sua condição de 
«leader», depois de ter derrotado o 
Benfica no seu pavilhão, ao qual 
regressou depois de lhe ter sido 
levantado o castigo dado que até aí 
os nortenhos tinham vindo a jogar 
no pavilhão de Barcelos. 

portanto um FC Porto crente nas 
suas possibilidades, com que a San- 
joanense terá de haver-se e não po- 
demos esquecer o bom campeonato 
queos rapazes de S. João da Ma- 
deira estão a realizar, já que, ainda 

no sábado, triunfaram sobre o Que- 
luz perdendo, naturalmente, no dia 
seguinte com o Benfica que é só o 
campeão nacional. 

Muito dificilmente a Sanjoanense 
vai conseguir pontuar e quando di- 
zemos pontuar estamos a referir-nos 
à vitória, pois a derrota e o ponto que 
a ela corresponde não interessa a 
ninguém. 

Este jogo não é do campeonato da 
Sanjoanense e a vitória dos locais a 
acontecer teríamos que reconhecer 
que seria uma surpresa. 

SANGALHOS EM NOITE 
DESCANSADA 

O Sangalhos não vai ter quaisquer 
espécies de problemas para resolver 
a contento 0 último jogo da primeira 
volta, aprazado para o seu pavilhão 
com os conimbricenses da Acadé- 
mica de Coimbra. 

É tal o desnível entre as duas 
equipas que não podem apontar-se 
quaisquer hipóteses de surpresas 
pois a Académica é uma equipa 
muito frágil e como tal a maior su- 
perioridade dos azuis da Bairrada 
não lhes vai conceder qualquer hi- 
pótese de êxito, que ainda não 
conseguiram. 

Prevê-se portanto um jogo sem 

história o que poderá ser benéfico 
para os homens do Sangalhos re- 
carregarem baterias já que na pró- 
xima jornada quem visita a simpática 
vila bairradina é 0 actual «leader» do 
campeonato, FC Porto a quem os 
sangalhenses foram vencer no pa- 
vilhão de Barcelos (lembram-se?). 

Este jogo, sim, pode criar sérios 
problemas aos locais que, continua- 
mos a afirmá-lo, pecam pela irre- 
gularidade. 

Hoje, a Académica terá de aguar- 
dar outra Oportunidade para ganhar 
um jogo. Quando acontecerá? É 
muito difícil sem estrangeiros con- 
seguir essa proeza para Uma equipa 
que não conta com nomes sonantes 
«da bola ao cesto» portuguesa. Mais 
do que tudo há a apontar-se a Aca- 
démica ser um clube corajoso que 
desafia os imponderáveis de um 
campeonato longo e desgastante 
sem deitar mão a um jogador es- 
trangeiro que por vezes é de extrema 
Utilidade mas que também fica one- 
roso. Não é Académica? 

EXCELENTE JOGO 
EM PERSPECTIVA 

PARA OVAR 

Em Ovar defrontam-se duas equi- 
pas que têm vindo a fazer um ex- 

celente campeonato, um pouco como 
tem vindo a acontecer com as equipas 
da região de Aveiro. 

Um excelente jogo em perspecti- 
va, portanto, e que as duas equipas 
não querem perder, para se co- 
locarem na melhor posição na grelha 
de partida para a segunda volta. 

E existem todas as perspectivas 
de excelente partida, porquê? Por- 
que a turma de Ovar tem dado mos- 
tras no decorrer do campeonato de 
se sentir a jogar em casa como 
«peixe na água» pois ainda só ali 
venceu o Benfica, e, mesmo os 
campeões nacionais, por diferença 
mínima, devido ao engenho e arte 
desse jogador que é só o melhor 
basquetebolista português e que dá 
pelo nome de Carlos Lisboa. 

Por sua vez a turma de Ilhavo tem, 
dado mostras de se sentir bem na 
condição de visitante e esses dois 
factores podem resultar num bom 
jogo de basquetebol. Não esquecer 
que já venceu quatro jogos fora do 
seu reduto, 

O favoritismo? Poderá ser apon- 
tado aos rapazes de Ovar por jo- 
garem no seu terreno, mas tudo se 
complica para um prognóstico bem 
colocado sobre aquilo que poderá 
acontecer. 

De qualquer forma os intérpretes 

  

Xadrez: Kasparov não quer desforra 
Garry Kasparov, novo antigo 

campeão mundial de xadrez, subli- 
nhou ontem a sua oposição à lei que 
o força a disputar um «match» de 
desforra com Anatoly Karpov, antigo 
detentor do título. 

Kasparov denunciou o presidente 
da Federação Internacional de Xa- 
drez (FIDE), Florêncio Campomanes, 
como um «ditador» que pretende a 
todo o custo manter o título na posse 
de Karpov. 

«Não tem qualquer interesse para 
O xadrez mundial presenciar unica- 
mente partidas entre duas pessoas», 
disse o campeão. «Por que razão 
Karpov tem direito à desforra no 
caso de perder enquanto eu, em 
caso de derrota, não disponho de 
idêntica oportunidade?». 

Garry Kasparov fundamenta à sua 
determinação com a inexistência de 

precedentes a esta norma. A pre- 

sente deliberação da FIDE contou 
com especial dinamização de Cam- 
pomanes e aplica-se unicamente a 
Karpov. 

A reedição do «match» seis me- 
ses após a conclusão da longa 
disputa iniciada a 10 de Setembro de 
1984, mereceu a forte oposição de 
Kasparov que se queixa de ser for- 
cado a defender um título de poucos 
meses, enquanto outros campeões 
dispuseram de alguns anos. 

Kasparov referiu que disputou 72 
partidas em duas séries antes de 
conquistar um título que Karpov 
ostentou por 10 anos, e que uma 
nova série o poderá levar a enirentar 
o seu adversário mais de 100 vezes 
no éspaço de dois anos. 

Sábado os dois rivais concluiram 
uma longa batalha iniciada 14 meses 

ANADIA-OLIVEIRA DO BAIRRO 

Os dois técnicos de acordo: 
jogo de autêntico campeonato 

O Anadia-Oliveira do Bair- 
ro era um dos jogos mais 
importantes da oitava jorna- 
da do Campeonato Nacional 
da Ill Divisão — Série C, já 
que se defrontavam o ter- 
ceiro classificado daquela 
zona, o Anadia, e O guia, 
Oliveira do Bairro. 

Um jogo que tinha ainda a 
rodeá-lo outra característica, 
o de ser um «derby» regio- 
nal. Por isso o Oliveira do 
Bairro fez deslocar a sua 
claque «Falcões do Cértima» 
que se apresentou muito rui- 
dosa durante a maior parte 
dos noventa minutos. 

Jogo muito disputado o 
que abona em favor das duas 
equipas. O terreno pesado 
não foi óbice já que as duas 
equipas se entregaram à luta 
com toda a generosidade e o 
muito público que se deslo- 
cou ao campo Dr. Periquito 

Rebelo, saiu satisfeito com o 
bom espectáculo de futebol 
que presenciou. 

Apesar do terreno se apre- 
sentar pesado pela chuva que 
caiu antes de este se ter 
iniciado, durante o tempo de 
jogo ela quase não fez mar- 
car a sua presença ajudando 
os intérpretes de um bom 
«diálogo futebolístico» re- 
gional. 

No fim do jogo recolhemos 
as opiniões dos dois técnicos 
em confronto. 

Albano Soares, natural- 
mente satisfeito, instado por 
nós a pronunciar-se sobre o 
jogo que havia terminado há 
poucos minutos, disse-nos: 
«Foi um jogo disputa- 
díssimo do primeiro ao 
último minuto com as 
características próprias 
de um “derby' como es- 
te. Penso que a nossa 

atrás que contou com 8 meses de 
jogo efectivo nas suas edições. 

Kasparov o mais jovem campeão 
da história do xadrez mundial, há 
muito que manifestara o seu criti- / 
cismo perante Campomanes, no-: 
meadamente quando aquele dirigen- 
te decidiu suspender a primeira série 
de jogos. 

O jovem campeão sugeriu os fa- 
vores de Campomanes a Karpov e 
apelidou o presidente da FIDE de 
«Karpomanes»... 

«Um só homem preside aos des- 
tinos do xadrez», disse Karpov, «não 
precisamos de um ditador. Eviden- 
temente eu sou o «rei» do xadrez 
mas desejo ver a democracia na mo- 
dalidade e temos de começar a dis- 
cutir este problema». 

Garry sublinhou que as regras da 
competição deviam ser revistas para 

vitória não está em cau- 
sa, peca, isso sim, por 
escassa. No entanto a 
turma do Oliveira do 
Bairro apresentou-se 
muito bem organizada, 
batendo-se com muita 
dignidade, dificultando 
e valorizando o nosso 
triunfo. 

O árbitro fez um tra- 
balho em consonância 
com o seu bom valor». 

Na cabina dos visitantes 
Niza era-a imagem de algum 
desalênto, talvez por perder 
um jogo em que, decerto, 
contava pontuar. Mas o fu- 
tebol é isso mesmo e o trei- 
nador do Oliveira do Bairro 
colocou-se à nossa disposi- 
ção para nos dar a sua versão 
dos acontecimentos: «Foi 
um jogo bem disputado, 
de autêntico campeona- 
to. Esta derrota não vai 

o que se requeria o início de «passos 
contra Campomanes», 

Kasparov elogiou o jogo de Kar- 
pov no final da disputa mas sugeriu 
que o seu adversário fora perturbado 
pelo facto de após ter estado a 

vencer por 5-0 e a um único ponto da 
vitória, no «match» inicial, não ter 
obtido qualquer vitória em 27 par- 
tidas. 

Kasparov prometeu ser um «cam- 
peão jogador» e que tentaria tornar a 
modalidade mais popular. 

«Agora eu-sou um embaixador 
cultural do meu país o que me or- 
gulha», afirmou Garry. «Posso aju- 
dá-lo como campeão mundial como 
uma espécie de embaixador e tentar 
desenvolver as relações entre todos 
os países». 

«O xadrez é bom para desenvolver 
ligações entre diferentes populações 
e países» concluiu Kasparov. 

afectar a moral da mi- 
nha equipa, os nossos 
objectivos continuam a 
ser os mesmos com que 
iniciamos o campeona- 
to. Aguardamos calma- 
mente o futuro. 

Quanto ao trabalho 
do árbitro, penso que no 
cômputo geral esteve 
bem excepto no aspecto 
disciplinar em que este- 
ve mal». 

Dois técnicos que lutam de- 
nodadamente pelos seus ob- 
jectivos: a subida de divisão. 

Os adeptos das duas co- 
lectividades mostraram du- 
rante a hora e meia que 
acreditam nisso mesmo 
mostrando-se . empenhados 
no apoio às duas turmas que 
como os próprios treinado- 
res afirmaram foram dignas 
uma da outra. 

deste «derby», e o jogo só poderá 
reflectir isso mesmo, são de muito 
bom nível. Jogadores como Ken 
Webb, Carlos Cabral, Cotton e Al- 
meida não enganam ninguém e ga- 
rantem o nível do espectáculo. 

Outra atracção será o empenho 
das duas claques de apoio muito 
ruidosas com o Illiabum a costumar 
arrastar uma mole imensa de adep- 
tos que são incansáveis no apoio 
(constante) à sua turma. 

Tudo se conjuga para que Ovar 

assista a um bom jogo de «basket». Ea 
equipa que perder não deslustrará 
de maneira alguma a excelente car- 
Feira que os dois «cincos» têm vindo 
a realizar. 

Outro jogo importante da jornada 
é a visita do Benfica a Queluz. Por 
muita réplica que dê a equipa anfitriã 
quer-nos parecer que a vitória não 
fugirá ao Benfica, neste dobrar do 
campeonato. 

O Olivais conseguirá a sua segun- 
da vitória desta feita sobre o Ginásio 
Figueirense? Uma resposta a que só 
os jogadores conimbricenses pode- 
rão fornecer, se os seus adversários 
da Figueira da Foz estiverem de acor- 
do com tal, Favorito parece ser à 
primeira vista o Ginásio. Esperemos 
para ver se esse favoritismo se con- 
firma na prática. 

S.D. 
  

BARCO DE PESCA AFUNDOU-SE 
AO LARGO DA COSTA DA GALE 

Os 11 tripulantes 
foram salvos 

de helicóptero 
«Nem ganhei para o susto», de- 

sabafou o mestre do navio «Fátima», 
ontem afundado ao largo da Costa da 
Galé. 

Vitor Inácio falava na Base Aérea 
do Montijo, para onde os 11 tripu- 
lantes do «Fátima» foram levados de 
helicóptero. 

Os 11 tripulantes do barco de 
pesca foram salvos por uma equipa 
da Força Aérea e transportados para 
a Base Aérea Número Seis, onde se 
encontram «salvos e felizes». 

Foram observados por uma equi- 
pa médica e almoçaram na base, re- 
gressando à tarde aos seus lares, na 
zona de Peniche, 

«Ando no mar há 16 anos e nunca 
me tinha sucedido uma coisa des- 
tas», Vítor Inácio, 32 anos, natural 
de Maceira, concelho de Torres Ve- 
dras. 

O mestre do «Fátima» declarou 
que o navio se fez segunda-feira ao 
mar do Porto de Peniche. 

«Estava uma calmaria, mas come- 
cámos a meter água e as bombas 
foram impotentes», observou. 

«Então — prosseguiu — enviei 
um SOS, mas nem tive tempo de 
terminar a mensagem e indicar a 
posição exacta do navio. Valeu-nos o 
facto de um barco alemão de carga 
ter captado a mensagem e avisado 
as autoridades portuguesas». 

A Força Aérea detectou o navio & 
conseguiu salvar os tripulantes, 
graças à «experiência da equipa do 
Puma, que transportou os tripulan- 
tes, um a um, através de um cabo 
para bordo do helicóptero». 

Quando um navio da Armada 
chegou ao local, já os tripulantes do 
«Fátima» se encontravam sãos e 
salvos. 

QUEM SÃO OS TRIPULANTES 

É a seguinte a identidade dos 11 
tripulantes do navio «Fátima» que 
ontem se afundou ao largo da Costa 

da Galé, Tróia: 
Vítor Manuel Patrocínio Inácio, 32 

anos, natural de Maceira, Torres 
Vedras, mestre; Humberto da Anun- 
ciação Pinto dos Santos, 30, Lou- 
rinhã, motorista; José Joaquim Ben- 
to Fonseca, 26, Maceira, Torres Ve- 
dras, ajudante de motorista; António 
Francisco Inácio, 31, Ribamar da 

Lourinhã, marinheiro; Vasco Manuel 
dos Santos, 26, Ribamar da Louri- 
nhã, marinheiro; Mário Lourenço 
Antunes, 23, Ribamar da Lourinhã, 

marinheiro; Manuel Ribeiro Correia, 
26, Tougueira da Baleia, Peniche, mari- 

nheiro; António Manuel das Neves 
Luís, 27, Sobreiro, Torres Vedras, 

marinheiro; José Manuel Maria Car- 
doso, 23, Figueira da Foz, marinhei- 
ro; Eduardo Vicente Marques, 18, 

Ribamar da Lourinhã, marinheiro; 
Domingos dos Santos, 24, Macedo, 
Torres Vedras, marinheiro. 

ARRASTÃO PORTUGUÊS 
AFUNDADO NA MAURITÂNIA 

O arrastão português de pesca do 
aito «Ômega» foi afundado dia 10 

por um navio romeno nas águas 
territoriais da Mauritânia — soube- 
-se ontem. 

Um porta-voz da empresa pro- 
prietária do arrastão revelou que os 

24 tripulantes, todos" de nacionali- 
dade portuguesa, não sofreram 
quaisquer acidentes e que um pri- 

meiro grupo regressaria ainda on- 
tema Lisboa. 

O abalroamento ocorreu à entrada 
do Porto de Nouadhibou, em águas 

de jurisdição da Mauritânia e se- 
gundo o referido informador «ainda 

não foram detectadas as causas do 
sinistro». 

O «Ômega», construido em 1959, 
era um arrastão clássico e estava 
avaliado, segundo a «Exporpesca», 
em 70 mil contos. 

  

QUER VENDER OU COMPRAR CASA? 
ALUGAR? 
TROCAR DE MOBÍLIA? 
ALUGAR A CASA DE PRAIA? 
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    e ARRENDAMOS apartamen- 

tos TO, T1, T2 e T3, com ou 

sem mobília, no Parque 
Borboleta — Curia e na Ma- 
laposta (frente ao banco). 
Preços aliciantes. Transpor- 

tes fáceis para Aveiro (c. fer- 
ro, autocarro e automóvel). 
Telefs. (031) 53181/53742 

— Anadia. 

e T1, vende-se. Barra. Telef. 

24447 — Aveiro. 

e QUINTA, com bastante 

água, compra-se, no distrito 
de Aveiro ou Viseu. Respos- 

ta, indicando área e preço, 
ao Apartado 207 — 3753 

ÁGUEDA Codex 

+ VIVENDAS desde 2.200con- é EMPRESA com grande ex- 
tos, Telef. 21434— Aveiro. pansão no mercado, precisa: 4 

do base fixo+ subsídio 
de alimentação+ prémios 
+ comissões. Entrevistas 
Av. Lourenço Peixinho, 
173-3.º-Sala K. Telef. 20430 

  

e ARMAZÉM, aluga-se em Es 
gueira, para qualquer ramo 
de negócio. Respostas ao Aveiro. 

«DA» 80 n.º 57. 
e DESEMPREGADOS(AS) — 

e ARMAZÉM, aluga-se. Ruadt Acabe com esta situação 
Cabreia. Telef. 23571 — S. deveras incómoda. Venha 
Bernardo, colaborar connosco na área 

comercial, numa empresa com 
25 anos de actividade. Reti- 
rada fixa + subsídio de ali- 

mentação + prémios + comis- 
sões. Média mensal 40.000$00. 
Entrevistas Av.” Lourenço 

Peixinho, 173-3.º-Sala K. 

Telef, 20430 — Aveiro. 

e ARMAZÉM, 160 m2, aluga- 
-se. Telefs. 751481 (031) 
42620/42632 — Bustos. 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Av.º Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

  

  

COMO ANUNCI 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção 6 leitor poderá 
proceder de uma dus formas seguintes 

| — Dingir-se so «Diário de Aveiro-, na Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 9-1." B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(aque depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 

o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas S palavras (ou 

menos) nada tem a pagar 
Se. no entanto, o leitor pretender publicar um 

número superior de palavras. pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope O texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 
indicada. 
Neste caso, se O texto exceder as cinco palavras, 

juntará tantos selos de 15800 quantas as palayras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone .............00.....m ou «Rua das ..ooossssesriss 

contam apenas como uma palavra. 

  

e CARPINTEIRO móveis, pre- 
cisa-se. Telefs. 94304/24555 
— Aveiro. 

  

e BALCONISTA/ESCRITURÁ- 

RIA experiente, Telef. 24298 
— Aveiro. 

e RAPAZ para qualquer em- 
prego. Telef. 24472 — 

Aveiro. 

   
e FEIRA DE CANÁRIOS. Pão de 
Açúcar — Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 

Casa Morais — Aveiro. 

e OCULISTA GONÇALVES — 
Todo o receituário. Telef. 
321862 — Ílhavo. 

e VITAMINA E — Centro Die- 
tético Girassol — Aveiro. 

e CANON — Calculadoras — 

Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23, Telefs. 29820770 

Aveiro. 

  

INTER-SPORT 2002 — Des- 
porto jovem — Aveiro. 

  

SEL RINCON — Refeições 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 

litos, 25. Telef. 26555 — 

Aveiro. 

| » REBELO SOARES — Médico 
Pediátrico. Telef. 24477 — 

Aveiro. 

» ARRAIOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas. Rua do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

* GELATARIA «PINGUIM». 

Centro Oita — Aveiro. 

& CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAn. Visite-a — Aveiro. 

» PRONTO-A-VESTIR «Brites» 
— Largo Elísio Sucena, 82— 
Águeda. 

» BELMODA — Moda jovem. 
Praça do Município, 28 — 
Águeda 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 
Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo 

e STAND VELOMOTORES — 
motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO», Telef. 24950 

— S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

e DECORADORA INTERIORES. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips. 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e MÓVEIS MARGAÇA. Rus 

Gago Coutinho, 53. Telef. 
361148— Gafanha da Nazaré. 

e NICOLAU LOPES — Retrosa- 
ria/vestuário — Av.º Lou- 
renço Peixinho, 310 — 
Aveiro. 

Ss ALTARTE — Decoradores. 

Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO. Te- 

lef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS. Telef, 

22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira. Telef. 28589 — Aveiro. 

  

e AFAMADA CASA DESPOR- 
TO, trespassa-se, centro 
Aveiro. Resposta ao «DAs 
sonº58, 

& MINIMERCADO, trespassa- 
-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

e AGRO-VEGETAL, trespassa- 
-se. Rua José Luciano de 
Castro, 165-Bloco C — Es- 

gueira. Telef. 53569— Ovar. 

  

e OPEL, vende-se. Stand Jus- 
tino. Telef, 22965 — Aveiro. 

  

    

  

  

CARROS USADOS 
Por motivos de renovação de frota fendemos os 

seguintes carros usados: 
— Golf LD — ano 1980 

— Peugeot 504 Benforcé mista — ano 1982 
— Fiat OM 10/4417 — ano 1980 

Os interessados devem dirigir-se pelos telefones 
27557/8 — Aveiro.       

«DIÁRIO DE AVEIRO» : 
Cupão de assinatura : 

Desejo tornar-me assinante do «Diári de Aveiro- e | 
escolho u modulidade de; 4 meses [7] ; tano [] . ' 

  

Lourenço Peixinho, 96-D 1.8 — 3800 AVEIRO. 
Se preferir contacte-ms pelos telefones (34) 2461 ou 20627. 

      

  

«Diário de Aveiro — Aventds De.   

  

  

«ADÁGIO — INSTRUMENTOS 
MUSICAIS, LD.º» 

Certifico para publicação que, por escritura de 6 de 
Novembro de 1985, lavrada de fis. 12 v.º a fis. 14 v.º, do livro 
de notas para escrituras diversas n.º 127-B do 2.º Cartório da 
Secretaria Notarial de Aveiro, a cargo do notário licenciado 
Fernando dos Santos Manata, foi constituída entre Mário da 
Silva Pereira e José Alberto Vinhas Fernandes Correia uma 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada 
com a denominação em epigrafe, que tem a sua sede na Rua 
Voluntários Guilherme Gomes Fernandes, 42-A, freguesia da 
Vera Cruz, desta cidade de Aveiro e que se regerá pelo pacto 
social constante dos artigos seguintes: 

1º 
1 — A sociedade adopta a denominação de «ADÁGIO — 

INSTRUMENTOS MUSICAIS, LD.*», tem a sua sede na Rua 
Voluntários Guilherme Gomes Fernandes, 42-A, freguesia da 
Vera Cruz, desta cidade de Aveiro e durará por tempo 
indeterminado, contando-se o início das operações sociais a 
partir de hoje. 

2 — A sede poderá ser mudada par simples deliberação 
da assembleia geral em todos os casos em que a lei o permitir 
sem outras formalidades. 

2º 

A sociedade tem por objecto o comércio de instrumentos 
musicais e escola de música. 

ae ; 

1— O capital, integralmente realizado em dinheiro, já 
entrado na caixa social, é de 3.000 contos " .umuntra-se 
dividido em duas quotas de 1.500 contos, uma de cada sócio. 

2 — Fica prevista a possibilidade de virem a ser exigidas 

prestações suplementares de capita! quando assim for 

deliberado por unanimidade. 

4º 

A cessão de quotas a estranhos fica dependente do 
consentimento de quem mais for sócio, sendo livre entre os 

sócios. 

So 
A administração da sociedade e a sua representação 

competem a ambos os sócios, desde já designados gerentes, 
sem caução e com a remuneração que vier a ser estabelecida 
em assembleia geral. 

8º 

1 — É admítida a delegação de poderes de gerência mas, 
parater lugar a favor de estranhos, depende do consentimento 
de quem mais for sócio, devendo ser formalizada por pro- 
curação. 

2 — Para obrigar a sociedade em quaisquer actos e 
contratos são indispensáveis as assinaturas conjuntas dos 
dois gerentes ou dos seus representantes. 

3— E vedado aos gerentes obrigar a sociedade em 
fianças, abonações, letras de favor e outros actos estranhos ao 
seu objecto é 

TE 

Em todos os casos de co-titularidade de quotas, os 
interessados designarão um de entre todos que os represente 

na sociedade. 

8º 

assembleias gerais são convocadas por cartas registadas 
dirigidas aos sócios com a antecedência minima de 10 dias. 

Está conforme ao original. 

Secretaria Notarial de Aveiro, 2.º Cartório, aos 11 de 

Novembro de 1985. 

A Ajudante, 

a) Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 

(«Diário de Aveiro». N.º 125, de 13-11-85).   Desde que a lei não exija outras formalidades, as   
  

RIAA: 

EMPADAS DE GALINHA 

1 galinha (frango ou perú) 
Tmolho de salsa 
1 cebola 
cravos de cabecinha 
pimenta em grão 
toucinho 
sal, vinagre e água 
sumo de limão 
gemas de ovo 
raspa de noz-moscada 
margarina para folhados 
banha 

Recheio: 

Parte-se a galinha, aos bocados, que se lavam 
muito bem e põem num tacho com salsa atada com uma 
linha, a cebola, os cravos de cabecinha, pimenta em 
grão, toucinho, sal, vinagre e água a cobrir. Se a came 
for dura vai-se deitando água à medida que faça falta. 
Tapa-se o tacho e deixa-se ferver devagar. 

Assim que a carne se despegue dos ossos tira-se e 
corta-se aos bocadinhos para uma tigela. 

Passa-se o molho por um passador, engrossa-se 
com as gemas de ovos suficientes e leva-se ao lume 
mexendo sempre. 

Tira-se do lume e cobre-se a came com o molho 
feito, juntando limão espremido e noz-moscada 

raspada. Deixa-se para o dia seguinte. 

Massa: 

Faz-se uma massa bem folhada com a margarina 
própria e forram-se as latas untadas com banha, 
recheiam-se com a carne e pôem-se as tampas cortadas 

com o corta-bolachas. 
Vão ao forno bem quente. Devem ser pinceladas 

antes com ovo. 

QUEIJADINHAS DE HÓSTIA 

50 g de açúcar 
250 g de amêndoa 
18 gemas 
2 claras 

Ovos-moles: 

250 g de açúcar 
10 gemas de ovos 
Rodelas de obreia 

Põe-se o açúcar ao lume com um pouco 
de água e quando estiver em ponto de pasta 
alta, deita-se-lhe a amêndoa pelada e pas- 
sada por três vezes na máquina, e as gemas 
batidas com as claras. Vai a lume brando 
mexendo sempre até fazer «estrada». 

À parte, fazem-se ovos-moles, levando 
O açúcar até formar ponto alto. 

Junta-se-lhe as gemas e 
novamente ao lume para engrossar. 

Deixa-se arrefecer a massa e fazem-se 
argolas que se põem sobre rodelas de obria, 
deitando em cada uma um pouco de ovos- 
-moles e tapando com a outro rodela de 
obreia. 

levam-se 

  

  

    
  

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. POR GU e LR 

Tente descobri-las e seo conseguir em 2 minutos, tanto melhor 

  

    
obviamente, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio desenho. 

(Ver solução noutra página desta edição)  



Última 
Conselho das Comunidades: 
delegados europeus recusam participar 

  

Parte dos delegados das asso- 
ciações de emigrantes da Europa de- 

cidiram ontem não participar nas 
reuniões de trabalho do Conselho 

das Comunidades Portuguesas 
(CCP), que decorre em Porto Santo. 

Em declarações à Agência NP, um 
porta-voz dos delegados da Europa 
disse que o funcionamento do CCP 
«não assegura que venham a ser 
garantidas condições para a imple- 
mentação das recomendações que 
venham a sair desta reunião». 

  

tizada. 

RDP — 370 mil contos 
RTP — 400 mil contos 
ANOP — 100 mil contos 

para 1985.   

MAIS DE UM MILHÃO DE CONTOS 
PARA A COMUNICAÇÃO SOCIAL 

ESTATIZADA 
O Governo cessante acaba de conceder um milhão e 220 mil 

contos de subsídios não reembolsáveis à Comunicação Social esta- 

Despacho ontem publicados no «Diário da República» e assinados 
por Anselmo Rodrigues (ex-secretário de Estado-adjunto do 
ministro de Estado) e Mário Cristina de Sousa (ex-secretário de Estado 
do Planeamento) os subsídios distribuem-se do-seguinte modo: 

«Diário de Notícias» e «Capital — 250 mil contos 
«Diário Popular» — 100 mil contos 

Os subsídios ou dotações de capital são feitos por conta da 
dotação de 58.000 milhões de escudos inscrita no Orçamento do Estado     

  
LONDRES — Dois cãezinhos abandonados recebem o conforto do 
«Lar para cães Batterseas que comemora agora o seu 125.º 

aniversário. 
Teleforo Reuter/NP-- Diário de Aveiro. 
  

Salgado Zenha 
demitiu-se do PS 

Salgado Zenha pediu a demissão 
de militante do Partido Socialista — 
soube-se ontem. 

A demissão foi pedida em carta 
dirigida a António Macedo, presi- 
dente do partido. 

Na carta, à que a Agência Notícias 
de Portugal teve acesso, Salgado 
Zenha dirige-se ao presidente do 
partido para lhe comunicar a sua 
decisão de se demitir do PS, pe- 
dindo-lhe que a transmita «ao or- 
ganismo que julgue mais adequado 
para o efeito». 

Na caria, que começa com um 
«meu caro António Macedo», Sal- 
gado Zenha agradece antecipada- 
mente ao presidente do partido a 
quem endereça um «abraço do velho 
amigo». 

Em post-scriptum, Salgado Zenha 
reserva-se a direito de tornar público 
o teor da carta. 

Salgado Zenha apresentou a de- 
missão para se candidatar à Pre- 
sidência da República, decisão que 
anunciará talvez ainda esta semana 
— disse fonte próxima do antigo 
número dois do PS. 

O mesmo porta-voz acrescentou 
que estes conselheiros continuarão 
em reuniões paralelas de trabalho, 
apresentando no final as respectivas 
conclusões. 

A recusa em participar nos tra- 
balhos do CCP não foi unânime na 
delegação da Europa. 

página 
Os conselheiros da Inglaterra, Es- 

panha, Luxemburgo, dois de França 
e um da RFA demarcaram-se desta 
posição por entenderem que ela não 
favorece a defesa dos interesses dos 
emigrantes nem a resolução dos 
presjagmas daqueles que os elege- 

Estatística francesa 
Continuado da 1.º página 

A comunidade argelina, com 780 
mil pessoas, continuava a ser a 
segunda mais numerosa. 

Por outro lado, o número de por- 
tugueses admitidos ao mercado de 
trabalho, em 1984, foi de 16.043, 
num total de 40.185 trabalhadores 
estrangeiros. 

Os números do Ministério do In- 
terior são geralmente contestados, 
por recensearem o número de cartas 
de estadia em vigor. 

que as suas cartas de estadia per- 
maneçam válidas. 

As estatísticas oficiais omitem 
igualmente os imigrantes clandes- 
tinos. 

Embora o Governo socialista fran- 
cês tenha empreendido uma vasta 
campanha de regularização da si- 
tuação dos clandestinos, a Organi- 
zação Internacional do Trabalho 
(OIT), com sede em Genebra, cal- 
culou em 1983 que o número de 
clandestinos em França tinha atin- 
gido a casa dos 300 mil. 

Uma fonte parlamentar comunista 
- colocou esse número em 400 mil e 

Isso quer dizer que, em princípio, 
as estrangeiros que deixam a França 
por decisão pessoal, como aqueles 
que morrem, poderão continuar a 
ser recenseados, bastando para isso 

outros especialistas não hesitam em 
falar de meio milhão. 

Só para a cidade de Paris, a mu- 
nicipalidade calculou o número dos 
«seus» clandestinos em 280 mil. 

  

DIPLOMA FOI ONTEM PUBLICADO 

Alterações 
ao Plano Oficial 

de Contabilidade 
Um diploma ontem publicado no 

«Diário da República» introduz al- 
terações ao Plano Oficial de Conta- 
bilidade, nomeadamente no respei- 
tante às regras de valorimetria de 

existências e de adaptação às di- 
rectivas comunitárias. 

O decreto-lei do Ministério das Fi- 
nanças altera as regras de valori- 

metria de existências, adapta o POC 
à IV Directiva da CEE e procura não 
onorar demasiado os sectores de 
actividade mais carenciados com a 
implantação de uma contabilidade 
de custos, permitindo, em alterna- 

tiva, a adopção de critérios que 

possam suprir a determinação do 
custo de produção. 

Por outro lado, as alterações 
ontem introduzidas, e que têm efeito 
a partir do final do exercício de 1985, 
permitem que os estabelecimentos 
de venda a retalho utilizem critérios 
mais expeditos que tornem menos 
morosa a valorização dos respecti= 
vos inventários. 

Por último, a revisão do POC tem 
em conta.a possibilidade de incor- 
poração dos encargos financeiros 
em alguns tipos de existências, 
conforme o constante da directiva 
comunitária. 

  

TRÊS PORTUGUESES RAPTADOS - 
EM MOÇAMBIQUE 

Três portugueses naturais de Ilha 
da Madeira foram raptados pela 
RENAMO em Moçambique — sou- 
be-se ontem em Maputo. 

Os três portugueses — António 
Gonçalves, de 33 anos, João Gon- 
çalves, de 28, e Agostinho Jardim 
Gonçalves, de 25 — foram raptados 
no passado dia 1 de Novembro em 
Salamanga, na província de Maputo, 
acerca de 50 quilómetros da capital. 

O rapto foi agora comunicado ao 
Consulado português por António 
Gonçalves, pai dos irmãos António e 
João Gonçalves, e por Maria Teixeira 
Jardim, mãe de Agostinho Jardim 
Gonçalves. 

Os três homens foram raptados 
quando seguiam de automóvel de 
Salamanga-Chia para Salamanga, a 
fim de se integrarem numa coluna 
militar que seguia para Maputo. 

  

EMPRÉSTIMOS A COOPERATIVAS 
DE HABITAÇÃO TÊM NOVA 
REGULAMENTAÇÃO 
Mil fogos é o limite máximo de 

fogos a construir ou a adquinr ao 
abrigo do decreto-lei que determina 
as condições para concessão de 
empréstimos a cooperativas de ha- 
bitação. 

Um diploma ontem publicado na 
folha oficial determina que o número 
de fogos a financiar ao abrigo do 
Decreto-Lei 76/85 de 25 de Março 
será fixado para cada ano por des- 
pacho conjunto dos ministros das 

Finanças e do Plano e do Equipa- 
mento Social. 

Para 1985 o número de fogos não 
pode exceder os mil, segundo refere 
o diploma ontem publicado. 

O decreto-lei publicado em Março 
de 1985 determina as condições 
para a concessão de empréstimos a 

cooperativas para construção ou 

aquisição de fogos destinados a 
habitação dos seus associados em 
regime de propriedade colectiva. 

  

  
  

PELO MUNDO 
ESPANHA: 

EXPLOSÃO NUM STAND 
DE AUTOMÓVEIS FRANCESES 

Uma bomba deflagrou ontem num stand de automóveis de marca 
francesa, em San Sebastian, causando pesados danos materiais — 
informaram as autoridades espanholas. 

O mesmo stand tinha sido este ano alvo de um atentado bombista. 
A responsabilidade do atentado não foi reivindicada, mas as 

autoridades atribuiram-no à organização separatista basca ETA. 

POLÍCIA MORTO 
NUM ATENTADO NO CHILE 
Três homens armados de metralhadoras dispararam sobre as 

casas de dois importantes oficiais da polícia, em Santiago do Chile, 
matando um guarda e ferindo outro — disseram fontes policiais. E 

Os três atacantes fugiram numa carrinha depois do ataque, que 
teve lugar num elegante bairro residencial da capital chilena, onde vivem 
diversos oficiais de alta patente dos carabineiros. 

As casas atacadas pertencem ao antigo responsável dos carabi- 
neiros pela segurança do general Carlos Donoso e ao director da 
Academia da Polícia, coronel Ernesto Cerda. 

Donoso demitiu-se o mês passado, depois de uma investigação ter 
concluído que houve envolvimento dos carabineiros no rapto e assas- 
sínio de três dirigentes comunistas. 

Entretanto, cerca de 70.000 camionistas iniciaram um boicote de 
48 horas às bombas de gasolina para protestar contra os aumentos do 
preço deste combustível. 

Os trabalhadores das docas encontram-se em greve há já 13 dias, 
reivindicando aumentos salariais, e a paralisação deve alargar-se hoje 
ao porto de Antofagasta, vital para as exportações de cobre chilenas. 

NICARÁGUA: 
PLANO DE CONTADORA 

REJEITADO 
O Presidente nicaraguense, Daniel Ortega, rejeitou segunda-feira 

um plano de paz do Grupo de Contadora para a Nicarágua, dizendo que 
ele só teria êxito se os Estados Unidos deixassem de apoiar os rebeldes 
antigovernamentais. 

Em conferência de imprensa, Ortega frisou que qualquer tratado de 
paz regional deve incluir «um novo protocolo dirigido unicamente ao 
Governo dos Estados Unidos» exigindo-lhe que «cesse a sua agressão 
sob todas as formas contra a Nicarágua e prometa não iniciar acções 
semelhantes no futuro». 

O Presidente nicaraguense descreveu as manobras norte-ame- 
ricanas nos países vizinhos como «passos preparatórios para acções 
futuras reais e concretas de agressão contra a Nicarágua». 

«Nenhuma solução ou documento será eficaz na América Central 
enquanto o Governo norte-americano não puser totalmente fim à 
agressão directa ou indirecta contra o povo da Nicarágua» — frisou 0 
Presidente Ortega. 

RINGO STARR ESTÁ FELIZ 
COMO NUNCA 

Stewart, Linda e Paul 

McCartney. Para ele, ser avô foi o melhor que lhe aconteceu 
Eis Ringo Starr. na companhia de E; 

O ex-baterista dos Beatles, Ringo Starr, avô aos 45 anos, disse 
numa entrevista ontem publicada que nunca se sentiu tão feliz como 
agora, apesar de o seu novo álbum não ter sido considerado sufi- 
cientemente bom para edição. 

«Já ouvi muitas palmas e penso que agora não me faz falta. Um dia 
tinha de parar..Nunca fui tão feliz como agora» — diz Ringo numa 
entrevista publicada pela revista «Woman» a propósito da forma como 
os Beatles dominaram o mundo da música durante parte da década de 
60. 

A «Woman» afirma que a entrevista faz parte de um livro a publicar 
dentro em breve, escrito por Hunter Davies e que se chama «The 
Beatles». 

O novo álbum de Ringo, «Old Waves» apenas foi editado no 
Canadá, em 1984, e não foi publicado na Grã-Bretanha ou nos Estados 
Unidos 

«Gostava desse trabalho, apesar de tudo. Chamei-lhe «Old Wave» 
(Velha Onda) por piada, por oposição a «New Wave». Já sou dos 
antigos hoje em dia» — diz Ringo. 

Starr e a sua mulher, a actriz Barbara Bach, vivem numa mansão de 
300 anos em Ascot, a 40 quilómetros a oeste de Londres, depois de o 
casal ter decidido regressar a Inglaterra após o assassínio de John 

  

    

    

  

  

Lennon em Nova lorque a 8 de Dezembro de 1980 

DIÁRIO DE AVEIRO  
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